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�m nome da Cultura: Em «A Voz de Loulé»leetiveNovo ano

PUBLICAÇÃO EM FOLHETINSURGE PRESERVAR AS LENDAS
E Al HISTÓRIA DO ALGARVE

Do primeiro. dia de escola
ao reinício das aulas de «As Mouras Encantadas»

e os Encantamentos do Algarve»
do Dr. Francisco Ataíde

Começou, no passado, dia 12 do

mês correare, novo a,no lectivo.
'

Como sernpce de comperta urn

cortejo de situações tradicionais, que
em ordem ao individual não sãc. mans
do que experiências inéd itæs 'QU rea­

radas, consoante a multiplicidade dos
CH'3'0'S em jo-go.
A e-ste munde, .esperançoso e lo­

quaz, juntam-se agora os infantes,
tímidos debutantes das pnirneiras Ie­
tras, palm quem os prel irninares con­

tactos c-om' escola constituern a rio­

vidade rna.s extraord.nária das suas

vidas, ainda balbuciantes e_ prima­
veris,

Costuma-se dizer, não sem razão
ahcercadæ na própria temporelidade
humana, que a memória .dos homens
é eunta.
Hoje, 'esta convicção ærreigada, que

j� foi intuída O'U pres�ent"da, é uma

evidência lógica. É que à efémera
condição des mortalis se junta o gos­
to imcderado da i,novaçã-c, a di,siÉar­
çada predilecção pelos modismos, 'e

mesmo hipnótica curiosidade debruo
çada no futuro, no previsional, no

prospective. Os ül,hos e rus Menções
projectam-se .para O' devir e pærecem
'obs'eca!d,c,s' em verrumær o dia v in­
doure.

A's imp-osições, sol icitaçâes, o es­
tilo e o espírito de vanguarda que
animam a vida contemporâneæ rnuiito

concorrem para tal. O futuro agigan­
ta-se, avoluma-se, ignora O passado,
quando não ':) escarnece.

Em face a esta psicose, sôfrega de
antecipação, há que ccnoñiar, corn

efeito, '0'S elos de hgaçã,o que acau­

(c-ontirllitta na pág. 2)

tituiçô es 'que no' ârnbjto das suas ju­
risdições e competências possam efec­
tivameute prestar um coœtr.buto me­

ritório e' decisivo.
Tem assim este semanário em

merite kvær par diante, rias suas pá­
gmas "ma perseverante campanha
de s'ens;ilbi,liz¡¡ção, se tanto £ôr neces­

sário, 'palm que ,t¡¡.i�' fins sejam ætin­

g.cios plenamente, em prol das, tra­

dições etnográficas, da história: é da
cultura l igadas ineimamente às mi­

gens da! terra algarvia, à mais meri­
dional parcela de Portugal.
Não 1l0� conformamos nem nes

(co,n#mta lia pág. 3)

Escá convicto este jornad de que
se torDUa, premente uma, acção' conju­
gada e concertada corn visos a sal­
var da acção devastadora do, tempo e

da cúmplice negligência ou indife­
rença humana, a obra bibl.ográfica
do dr. Francisco Xavier de Ataíde
Ol iveira.

Não s,e poupará a esforces e a

empenhos 'pa:ra interessar ueste ern­

preendirnento os organismos e as ins-

ANIVERSÁRIO
DO 5 DE OUTUBRO

(ronsinu« IZa pág, 7)

FINALMENTEPara assinalar a transposição de
mais urn+aniversé rio da implantação
da! República. transcorreu em Lisboa
.o tradaoio.ial cer.imon.al. alusivo, não
desti tuído ele sóbrio apa,ra·to,'
Assim, no rncnurnento a-o: Presi­

dente António josé de Almeida, foi
deposto .pelo 'general Ramalho Eanes
lU11 lamo de fleres e nos Paçcs do
Concelho procedeu-se ao hastearnen­
to da: Bandeira, à semelhança do' £<lJC­
-to histórico de 5 de Ounibro de 1910.
Ao a!cto, es,tivemm pr,es'entes, ,() Pre­
s'idente da As's'emb,le:ru da! Repúbli·ca,
o púmei�o minis'cPO' e 011-rra'SI figll'rals
paHtica",
Usaram da palavra, '0 pres,iciente

da As,s'embleia da -RepúbJi,ca, Va,sco
dar Gama: Fernandes, Aqlli,lino RJbei­
IO, pres,jdent,e da Câma:ra e Jo,sé Car­
Los de Vasconcelos.

Vão explopriados
destinados à

terrenosossel
IV Reunião da Comissão

da Organização Mundial

de Turismo para a Europa
em Alvor

nordeste de Loulé
Foi, publicado no Di,ánio da! Re­

pública, n." 228, dæ II Série, de 1

de OutUJbro.. wrren1e, um despa,cho
QU11runad-o do Mini""tw da Habitação,
Urbruni.smo 'e Com,�ru'ção, 00 quwl
aprova o estl1dü de orculpação dos
terrenos in:t,egræck-s no plano de ex·

pa:ITs¡¡'o nordes·te .de LOUllé, e desli-

lei de urgência às expropriaçõ es ne­

cessárias ,

O meSiJJ'O dles,pru:ho precei,tua que
a Câma!ra MuniópruI de lou/lê tome

posse admin.stræüivæ dos terrenos em

causa

De acordo oorn esta decisão, ssbe­
oms que a Câma,ra de Lc,ufl,ê vai 'en­

cetar !contactos com o expropria¿'o'r a

fim de mncertar nego.cialçqes' oCOnci­
lia:tóniws.

Se esses conta!etos. não res'uMa·rem,
s'erá n-omeado um tribuna,l, que �erá

por inmmbêtwia a!túbuir val,ores a

cada par,cela de terreno. expr,opriado.
A Câmara de loudé, adnüte a hi­

(wIZAnnW<I IZa pág. 6)

SEMINÁRIO
DE' JORNALISMO
para a Imprensa Regional
de inspiração Cristã

De 10 a 12 do ,(orren'te, reælizm:­
- '�e em AIvor a IV Reuilúã!()1 da Go"
mi'Sis,ão da Orgwni,za:ç¡¡'o Mundi'a'l de
Tl1ri'smo JUlra a Eur-opa -(OMTE)

(COon�imta na pág. 7)

nados

bano,
I�ç�o

à habttaç�o e ,equi'pament{)l ur-­

pelo que, ll!0 æbriogo da ).eg:s·
yi,gente, é a'tribuído' o carác-

Carta da, Comissão 'Regional de Turismo
àcerca do I Festival Nacional- de Folclore do Hovernador Civil d,e

de Sal de Loulé
FaroVisita

Mina
,

aDeCC-Hen de 26 a 30 de Setem'
biG, ,em liisbca um Seminário de

Jornal iSl1l1o palra a Lmj:>rensa Regi-o­
nal de In�pi'IaJção Cris,tã, cuja ini-cia­
ti,va pel'tenceu à Comi'ss,ão Epi,scopal'
da!s Comu'lli,ca'ções S'ociais.

(contiJ1¡tM na pág. '2)

Ex,mo Senhor
Di're�OI do Jama!l' «A VOZ DE

LOULÉ» _. Loulé,
AC8Jbo de- ler na v.oSISO ,presti'gios'Ü

Jorna!l, um",
.

des,envc-Lvida notícia
a:cerca do I ,Footnval Na,ciona,l, de
Foldore AIGARVE/77, ena:ltecen­
do o êxito dema!i�leslta.iniciativa dn
Comi5'são Regiona:l d,e TUlri'smo de­
Alga!rve.

Na! qual idade de Presidente Inte­
rino. da, ComilSs,ão Adminús'trativa, em

meu nóÍÍle ¡pes's,oa!l a!-grad-eço. os' k,u·
vores a mim dii'i'gidos, Œntudo gos-

_
tafia de·_esdu-ecer V. Ex." e os lei­
tores do vo's'so jüroal, qllie 'Ü êxi,to
deve·"e ¡t um ma!gní,f¡w trabæLhoi de

equipa que 'rea:mente exiS'�e na

CRTA, que sob a Ü'l-:enta'ção da Co­
milSs,ão Adminis,tmtiva! e uma ,óptima'
Œla!bolræção de ,wd'o o peslS'oal des'ta
ca:sa, co.m o a'�sina,lável a!poi!¡) de di­
versæs entidades, oficia,i-s, nomeada·
mente a D;'I-ecção-Geræl do Turismo,
Direcçã!o-Gerrul da AcçãOl Cultural,
,Regimento / de Illfan,ta'ria ele Fam,
Forçll Aérea! ,Por,tuguesa, Câmara-s

Muntci:pa,s e mui,ta,s üu,tms que �e­

ria! -oci.qso ,enæmemr, tornaram po's·
sível 'es'ta' reahzæçæo que 'estou <:eNG

mui,to honron 'Ü nÜlS'S'O AI'g8Jrv,e,
.

Ta!nto eu, Œmo -o Ve'gal da! Co­
(colZ�,;ml<l ¡7a pág, 7)

lül1lé (} sr, Governador Civil do AI­

,garvé), ,Dr Almeilda ,Crurra,pæto, ten­

do slido recebido, na Câ.nUI3J Munie-i­

?ilil pelo Pres'idente da! Câmara sr·

Antóni,o Ma,ria Andræde, pelo Vice­
-Presidente s,r. libânio Pal,roa e pdo
Vereador sr. Grurra:pa, a-pó's c- - que
tS,ta6 en,tidades se des:locæram à Quin­
I'a de Betumes para v,iISÍlta-rem' a mina
de sa,l gema, ·cuja elCplora!ção Vali ser

intensrifi.:adl
Os vi'sit8Jll'tes foram -recebidos pe­

�o:s Admir,i,s·tra:dores adjuntos srs·

Eng.o Ma�uel Faísca: e Vinhas Bar·
rEcha.

Após UlDr! breve éXp'lanação feita
pelo sr· EngO M. ifaí"ca que ammu­

la aIS funções da Direcção Técnica),
scbre 0' compl,exo minei-ro que ho,je
cons,litui a ClDna, fomm também es-

(CIOlIl�inua na pág. 7)

Em s,equência dO' conv,iile fei,to pelo
s'eu Presidente do Co,nsdho de Ad·
mini,stração da ClONA�M, Jdanuel
Pereira Jr., destocou·s'e há dia's a

o ]?'orto de Pesca de Qua:rteiro
Anos Contos Ton, Kg.

1974 17,151 626 27$
1975 30,796 752 41$
1976 45,920 721 64$
1977 (31/8) 42,825 669 64$

b arcalda no.'S o'ultr°s p o. rtos t in h a

SI:-dO, elm con'l;os:
V':I,a Rlea,!-. 43.304; POfltimãü,

38,797; Olhão., 26,436; L a g, a's,
14.281; Ta,v,ilra, 8,869; Fuzel1:a, 7,905;
Ahbuf'e,i,r.a, 3267 e Fam, 2,650. Ar­
mlaçã,o. de Pera, e· C-3rvoe,iro esrtào
inal'Ulí¡do.s em Portimão'.

De 1974 até 31/8/17, a ples'Ca
des'e¡mba'�c,a<da em Quart:eira foi:

III

A ple's'ca (média anluall) c!es1em­
b'a,rc"lda em Qua'llte'ira' nos an,os de

1953/57 foi de 6056 contos, num.

totali dreselmbar,cad,o' em' to.dos, o.s

poSltos de ¡plese-a all!g,a,rvios de
1-51,665 conitos; po.rtaln.!o., 4% em

Q u,antle ira.

Naque,l¡es anos, a pes'ca de·srem-

o aumelnrto de 95 tonella,da's,
-desde 1974 a -1976, repifesent.a um

a,créslc:imo de 15%, oque f'J,i s'em

(co.n�ilttta IZa pág. 6)

ASSAL TOS ...MAIS Zé não vai no fole:
Se'ri,am cerca de 3 homs da ma"

dmgald<lJ ele 10 pa')sado qurundo, 'em

pl eno f'unc:ü'Damentc, dll ,l-oul epãü,
indúsDria! Io.cal de panifilCação, s'e deu
por um ruíd-o inæs,i,ta!do que 'Ü rumor

d,a,s máqUJinas nã,o cOill\Se.guill abafar.
InqlLÍ-úræm 'CIS circwmi�a!nteJ' da sua

proveniência e 'nã,o es'COndleram a! S'ua

swrpresa qua'ndo deræm pel-a ærrom­

bwmell'to de d'll8JS .porta's die a,cesso à '

Tua

Quænto iliCiS wrrcmbadoTes, nem

s-ombras, apesa'r de 'se terem esqua­
dr,iruha!do a:s red'ondeza's"

Grê·'s'e 'que -o 'sell móbiol ser;.a 'Ü

rOUJbo, ma,s pacrecem ootranh<lJS a ou-.

sad,ia e � estuLtkia dos intru,s'L�' a'o

'pretlenderem ruslsa,!itarr, em plena lilibo­
Ta'çã,o, uma indústr,ia onde c,erea, de
,trinta homens 'traba!hhava,m, pronto,
a aCOll'rer RO menor 5,inal de alarme,

(co¡�ti,mta na pág. 3)

Sim! Sim! Confiar no futuro é esperança,
mas desconfiar do presente é realismo!

(Ler n"a página 4)

·Atencão
.>

•

Jovens:
A carreira aeronáutica
espera-vos

(PÁGINA 3)
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EM HOME DA. CULTURA:

Urge preservar as lendas e 3 hil16ria do Algarve
(comirrNJ'tt,ção da' pág 1)

telam o certe cam patrimónios, o�,¡uá­
dœ de um lugar no tempo, que ja­
rnæis devem 'ser amputados da me­

mória des epígonos e do conheci­
mento, por muito actual izado ou

avançado que 'seja.
Vem' isto fi! propósito da obra do

dr. FranCISCO Ata,íde de Oliveira que,
como se 'sabe, constitus um rnarav.­
I.hŒ'O descrínic de lendas (algumas
de fæscinanœ cunho poético) e ele
histór:a, dedicado a .imortalizar um

passado recheado de tradições e cu­

nhadas de interesse etnográfico e an­

tropológico, desta zona limítrofe de

Portugal.
O dr. Ataíde, alérn de mew his­

toriador (clareou muitos pontos, de

contradsção e obscurantismo), para
quem teria bastado compulsar os

cron'stas æfons inos, fa i um inves tl­

gador inccnforrnísta cem a's versões
menos consistentes, atento, e deligen­
te para com a tradição oral do povo,
que de geração em geração, fora
transrnitindo .inestimáveis testemo-
nhos

'

A' soa obra é com efeito; um ad­
mirável repositório, onde a d�fusa si­
lhueta histórica 'do Algarve, (no seu

período de �onquis,ta) se ent-re1aça
com o fabU'J.c�o tinruresco dos contc>S

e 'lenda�' da� moums encarn,tadas. Con­
sUlbstancia; -também, um reset'\'atór,'o
(')onde s'e sedimen:tæmm na' ffiulotipli­
cidade das expreSlS6es, �rençæs e nar­

rações, autêntiJcos resquícios da pro­
vecta: cultura popu!.lIlr.'

A:lém de ,eutræs abræs mais, este

irus,igne auto'r h;gou-nos 0iS «Contos
Tradi,cional"s do A.lgarve», o, «Can­
cioneirCi e Romanœiro do' Algarve»,
«As, ,Moums Bncantadacs e os Encan­
tamentos' do Al'garve» (edição de

1890), «Monografia de Loulé».
_ Coma prei,to e grati¿ão, Lou.Jé,
atravésl do seu Mll>nidp,io, erigiu-lhe
lUTI bustOI em 1930, no lærgof de S'
Flmncisco, ande 'lhe é conferid'o 'O

títu¡'o de «beneméri,tÜ' (ompi,lædor 'do
faldo,re a,lgarviü».
Tem inteJ1esse -recor¿ar que no

preâmbul'o e dedicatória do l,ivro «As
Mamas Encantadas'», o dr. htaí{le
jerstifiça: o �eu ,¡.rabælhO' cem æ se-

\

guinte meditação: «Não está bem ao

algarvio que preza 'e arma æ 'sua pro­
víncia arsistir de braços cruzados æo

'desmovcna'll1ento das nessas tradiçôes
orais, q-re, par muitos séculos, cons­

tituíram ·0 encanto e 01 enterneoi­
merito ",dos' rrrssos maiores 'e muito
pr incipalmente quando essas tradi­
çõeJ ainda hoje 'São, um precioso do­
curnento por onde podemos aquilatar
do estado in telectuæl do nosso povo
em épocas remotas».

E logo mais adiante, com que a

introduçãc deste apontamento por
coincidência estabelece semelhança, o

insigne autor não deixa de meneio­
nar como .advertência que «-0 progres­
'so, com as suas caracterisiicas essen­

cialmente descentralicadoras, 'tendo
aliás proporcionado au homem mans

límpidos horizontes, muito tem cen­

tribuido para o esquecimento das
noosa� lendas». ,

Efectivamente, 'o dr. Ataíde reco­

nhece que .imperativo se torna salvá­

gu¡¡¡rdar os tesouros (em risco de pe­
recimento), que a tradição até então
zelosa e reverente guardiã, tinha' sub­
træído . à corrosão dos séculos e à
incúria dos menos avisados. lÊ plau­
sível que esse facto () tivesse indu­
zido a meter ombros a'o seu empreen­
dimentc.

_

Chegadr� a este ponto 's<omos' 'com­

pelidoo pela mridade com que �'e

reve&te a bibJ.:ografia do dr. Ataíd'e
a lindilga'r, não sem '5CIbres�rulto: corre

ou não o riscl'< de soo�obra,r e de de­

sa,pa-recer � ,gua in�ub5'tÍ<tuívd obm';>
Es,tá 'em ri'Sco ou nãO' ,o Alg¡¡¡rve

de perder um i'Q�akulável- pætrimó­
n io de fi<Ci;ão hi,stória:>-cul'tural?

,

Hm .ncs,sa op'nião é palpávd e

ma'OJifesto es>se risco,
O ¿r. At8!ídc bem 'S,e preC<:llp()LI

com o desmorün-ameIito d'arS tradições
:1.lgatrvias.

Compete-nos agc,ra a nós, grurftn­
tir æ c-ontionuida'¿'e da,� 'surus' obraIS,
que encerram o reman'�el1te dessaos
ave-enga's tradições.

ConMatámos, ,¡;esær'os,amente, que
na bibliotecar Mll'nicilpæl de. Loulé
ex;s,te umæ ,série de 'l,i'Vfcs' da, sua

¡'8!vra, nãü sabemos s'e ücmpl'eta.
Sã'O ali ,considerados, eS'l'es tan,to's

I
!
f

LOULÉ

Largo Gago
Coutinho

Telef.: 62503

LAGOS

Rua Garret

Telef.: 62928

AMAZONA.

PASTELARIA FINA - DOCES REGIONAIS

Bolos Artísticos
Tortas
Tartes
Folhados
Pastéis de Nata

FORNECIMENTOS PARA

Casamentos, Baptizados, Banquetes, etc.

AMENDOAL - PASTELARIA DE QUALIDADE

Cola CROL

Exija o refrigerante de

de pura cola

volumes, como relicár ios e como do­
currrentos de consubta, cuja saidæ da
b ioh I ioteca está in terd ita.

Sabe-se, por outro lade que outra

parte, bem dispersa de Factura ar­

caica, e conservação va.niável, não 'es­

capa à tendênciæ de perca irrecuperá­
vel, hipótese esta a não afastar.

Colocados assim frente ft deplorá­
vel pcssibilidade, o iminente desa­

pærecirnento da vabiosa 'obra da dr.
Ataíde o qual acarretaœia um pre­
juizo insuperável, ocorre-nos dar
público ronhecirnento do mesmo e

chamar para de ,æs atenções' da'> ins­
tâncias cornpetentes
Torna-se ingente, com efeito e

sem deloogas. reedirær III cbra em

apreço, se possível 'completa. U fige
sem tardança preservar æ memória
esquiva des homens'.

Daqui cumpre-nos endereçar à Câ­
mam Munccipal de Loulé, à Comis­
são Regional de Turismo (pois ao

'sector turistico-cultu ral ,ru 'q uestão
'também .liz respeito}, e aos organis­
rnos que superintenderr» e .incremen­
tam a cultura, um arpella veemente no

sentido de .providenciarern a reedi­
ção desta preci-osa colectânea, antes

que ,a, ind iferença e ü des,caso Œm­

prometam os intui,tos' postos na �<ua:

feitura, antes que ar inércia e inde­
ois,ãü v,en.ria a wbra'! triohuto.s, irre-

pwráveils"
J. C. VIEGAS

GALERIA DE ARTE ALGARVE, LDA.
SECRETARIA NOTARIAL

DÉ LOULÉ

1.º CARTóRIO

Notário: Licenciado Nuno An­
tónio da Rosa Pereira da Silva

Certifico, para efeitos de pu­
blicação que; por escritura de
14 do mês corrente, lavrada de
fIs. 41 a 43, do livro n.s C-96,
de notas para escrituras diver­
sas, do Cartório acima referi­
do, os sóc-ios José Fernando
Moreira Aguiar e Maria Iná­
cia Varela Zurzica Aguiar, da
sociedade «Galeria de Arte AI­
garve, Lda.»,. com sede na po­
voação e freguesia de Alman­
sil; concelho de Loulé, cede­
ram as suas quotas do valor
nominal de 50 000$00, respec­
tivamente, aos consócios James
Gordon Mackie e Rona Mac­
kie, pelo que saíram da socie­
dade e renunciaram à gerência.
Pela mesma escritura foram

unificadas as quotas dos ac­

tuais sócios - os cessionários
- e alterados os artigos 5.º e

9.º do pacto social, que passa­
ram a ter a seguinte redacção:
ART.º 5.º - O capital so­

cial, inteiramente realizado em

dinheiro e nos outros valores
constantes da respe{:tiva escri­
tura é do montante de 200000$

. e está dividido e:¡n duas quo­
tas iguais, pertencendo uma a

cada sócio.
ART.º 9.º - A gerência da

sociedade, dispensada de cau­

ção será exercida por todos os

sócios, que desde já ficam no­

meados gerentes.
§ 1.º - Para obrigar valida­

mente a sociedade é necessária
e suficiente a assinatura de

qualquer sócio gerente ou seu

procurador.
-

§ 2.º - Os sócios gerentes
poderão delegar em quem en­

tenderem os seus poderes de

gerência, mesmo em pessoa es­

tranha à soc-iedade.

§ 3.º - A gerência poderá
constituir mandatários da so­

ciedade, nos- termos e para os

efeitos do artigo 256, e seu §
único do Código Comercial, ou
para quaisquer outros fins, me­
diante procuração.

§ 4. º - À gerência é expres­
samente vedado obrigar a so­

ciedade em fianças, abonações,
letras de favor ou qualquer ou-

PRÉDIO
Vende-se um p,rédo cl 4

a's sQla,lhaida's, coZ!::noha, oais,a

de ban'ho e al�re'oatdiaç�o, si­
tuado em PO'rt�m ã o _

/

Hespo-sta a M. B. C. Guer­
re,im - Rua Antlero de Quen­
taol, 24-r/c.-Dto. - LOULÉ.

tro acto ou contrato, estranho
ao seu objecto,

§ 5,'\ - Posteriormente, a

sociedade _ poderá destituir. ou
nomear novos gerentes, se as­

sim o entender, em Assembleia
Geral.
Está conforme. /

Secretaria Notarial de Lou­
lé, 19 de Setembro de 1977.

_,

O 2.º Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

A Voz da Loulé n." 645 de 10"10-77

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA DE SILVES

ANÚNCIO
(Lª Publicação)

Nos autos de Acção de Des­
pejo n.º. 44/77 pendentes nes­

te Tribunal em que são autor
JOÃO CALÇADA VIEGAS,
mor,ador na Rua João Rosa
Beatriz, n.º 23, em S. Brás de;
Alportel e ré MARIA GRUN­
CHI, de nacionalidade estran­
geira, residente em parte in­
certa e com. última residência
conhecida na Rua Rosa dos
Ventos, n.º 8, 1.º esquerdo, em
Armação de Pera,' é aque,la ré
citada para comparecer no Tri­
bunal de Silves no dia 21 do
prOXImo mês de Novembro,
pelas 14 horas, a fim de se pro­
ceder à tentativa de concilia­
ção prevista no artigo 972.2 alí­
nea a) do Código de Processo
Civil, a que deverá comparecer
pessoalmente ou fazer-se re­

presentar por procurador com

poderes especiais para transi­
gir, não sendo motivo de adia­
mento il falta de qualquer das
partes e, AINDA PARA, no

caso da tentativa se frustrar,
por não comparecimento de
qualquer das partes ou da não
obtenção do seu aco'fdo, con­

testar, querendo, a referida ac­

ção, no prazo ___Qe CINCO
DIAS, a contar da data desi­
gnada para a tentativa de con­

ciliação e- finda a dilação de
VINTE DIAS; podendo a ré
deduzir em reconvenção o pe­
dido de benfeitorias e indemni­
zações a que se julgue com di­
reito, sob pena de, não contes­
tando ser condenada no pedi­
do, incorrendo na pena de mul­
ta se faltar à conferência.
O duplicado da petição en­

contra-se patenté na Secreta­
ria deste Tribunal à disposição
da citanda.
Silves, 10 de Outubro de

1977.

O Juiz de Direito,
Ezequiel Sanches Casanova

O escriturário,
José Manuel Gonçalves

Mourinho

PIZOES
UMA AGUARDENTE DE MEDRONHO

ESPECIAL'
Que se recomenda

A PROVA ... ESTA NA PROVA

r

SEMINÁRIO
DE JORNALISMO
para a Imprensa Regional

(co11til�llação da pág 1)
Após· 0'5 trabruhhCos' e debates e

análises, todm de i-negável' interes'se,
foram lavradas aiS 6'eguinte& oO!nclu­
sões, que sdaram o rderido 'semi­
nário:
l. - O" pantiópanres, des,te Se­

minário ccnsideram de impor,tância
funda,mental Co "træbalho r-ea'¡izado,
durante es!a s,emæna, pela's inci-dên­
cia,s que, necc5>SIRlri'3>ffien-te, va,l ter na

wlar,i'zação da Imprensa Regional de

Inspiração Cri'siã.
2. - Nesta perspec,tiva, fazem a�

segu:nlres pr-opostfts:
,a) Estar mai,s a:tentos aos aeon­

,tecimelltos e iSi,tua,ções da- vida: das
populações a cujo ,serviço se encon­

tra'm�
b) Ajudar a'5 pessoas a descobri'r

os va'lores auten.ticamente humano'S,
presente9 e anun�,i,æd:c6 na sua vida,
cm ordem " cons:ruçã-o d-e UlDa 60-

ciedade neva. a 'que tem direitO';
c) PrOClimr ,s·er, cada vez mai�,

Jnrerpr.etes' e por,ta-voz da'S llegí,tima,s
aSlpiraçõc'3, defendendo e promoveo­
dã os val-or-es das ,regiões que ser­

vem;
d) Dar uma perspectivar autênti­

camcrüe cri-s,t5 sobre 0\5 acc<l1,tecimen­
tos, ru -nível l'Ocall, nac,iona'l e ,inter­

nao:ional;
e) T,ran'Smitir e, comunil(ar OIS

aCün,�ime:1-tos da vida da 19rej81 lo­
cal e universal, procurando- ajudar a

, con&truir e a viver, cada, vez maios,
a rhlidade da Igreja - cOll1un,ida­
de vi,va,

3. Conscientes, da \SUal milS'são e

dillS dificuld-ades 'e limitações da s'ua

¡i_-ctividade, afirmam o ,seu direito a

ter aceSs:J' à profiss'iünæl izæção e a

maios favo'ráveis œndições de tmba­
,lho, qu'er no que 6e refere a dis'po­
n h,ihdade pes'S1oæl quer em melhc,ria
de meios técni,cos e ma.teriai6.

4. Reconhecendo ° prupel de&tes
cl'16œ na 'sua valorização, propõem'
Jgu8Ilmente a efectivação de 'ou,tros
seminárioo, cujos programæs incluam
o desenvolvimento de �'Pect06 ,téco,;­
cos 'e tema's de mnteúdo dOllitrinal.

5. Dado o pooer dos Mei.os de
ComllniGlIção Socirul næ promoção, e

eva,ngelização_ das populações, afir­
mam ·w necessidade, por p¡¡¡rte da
19reja, de uma oQPção dara em ter-

-

mos de ,um:! eficiente e válida Paes­
,toml dæs Comunicações Seciai�.

REFRESCANTE ESPECIALlDADE

Cola CROL
e será melhor servido

------------------------------------------------------'

COMPRA SE
Teln�e.no ou casia pa�a de­

mollilr ,em <Lo'UlI'é.
Re'sopolsta< ao Apartado 5

- LOUU.
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Atencão
->

•

Jovens:
I .

A earreíra aenmáutica
espera-vos

Através do Fundo die Apo.o a03

Ülrgaln:lsmI(¡Is Juvenls QldS:l:,'ito et)
M' .nis:t'é'fi,o de E1d:ulc:a,çã,o e Invest»

glilçã'Ü C¡,entíl!1i,cia, ,l.J,i-lno's dI',sIN;hu(¡·
dio ·um o,f,i,c,io dig R,ilglhl,wa:ys, Arr

Academy, 'ür'g;a¡nismlO e,slte devota­
do ao e nseno d e ale roná U'1J:,c!a errue

os, jovens do quail: dl,;mos ° de,v'i­
do desraqee.

É esne o seu teor:

Tornei a I,iberdade die, coneacta r

,o vosso Orqan.emo, na e'sipler!a,nça
de pod erem dÚUlllg:air entre os jo­
yens desse P1êlJí's, ° nos S'O, Proçra­
rna, de Treino para a Carre.ra Ae­
ronáutica '

Poderá con st iltu; r a inf'o-rma.ç ã °
rna's imIPolr.ta,n:t'e que receberam
ern toda a vlida - a «chance» de
urne carreira cheia de pe rspecti­
V';:'3, de tralb�,llhio a,gnaldálve,I' e corn­

pensações fi nan ce ir3s"
A Acaderníe Aérea Caminh8s do

Ar (IFIII:gl'l'tway's Air Academy) es­

tá sl'ltuald a na beía de S, Frain ÓSIC,O
no Aeroporto Intenn'loionall de
Oaldartd,

Nós trarba,lhamo'S no campo de
t.re':nO, de, pAloltü's há muitos arios
e es nossos ditpJltomados estão a,

tr,¡;hal:lhfl'r com sucesso na indús­
tria dl3 aviação em todo o Munld,o,

As,' carreiras dos proqrarrras de
tre nia vão ÓO c'eif:ti'Y'C:8Ido de piíoto
ciiV'i,1 altlé aos cursos mais avança­
dos tats corno o cornsrc'ai. instru­
mentes mul,ti\ffi10110res. inS/t.rlult'Ü'r de'

'VIOO,S e Clerrtli,fiic'ldo de plíoto de

transporte aéreo.
Todos ,0'5 noSS:QIS CiU rs ° s estão

re'calnl:lielc,'dos pela ATdlrril:n:'strlSJção
da Aviação

'

Fede,r-all dos Estados
Uin,;1d a-s, (RAIA), pie 110 Min i srér io da

.

Bduca çâo da C ailliifóm I a. e pelo Se r­
VI; ç ° de IImi,glna,ç'ã'o e Ni3-t'U ra:ili,zaç ã°
cbs Esrt!ft!do'S Unidos para o que
d'z respeito à &oe i.ta çâo de estu­
dantes de outros paises Preen­
chemos tarnbém O'SI requisrto.s
exi'g':'dus, peha Organização I'nter­
n-alc"lo¡n.a,1 di, Aviação O,vl'l (¡I:CAIO),

Será p'"OIP-oroionaido um curso

elSlp'8Iela,1 de ·Vlng'ulílJglelm dles�iln,aldio
a falmi,lii2Iriz,arr os estudantes com

a te'nminol,o'gl;a ult¡;lhizJ(lld" em avia­

ção.
,

8niVIiar'emos inforrneções fJd',C.'O­
,na: S a tortos ° s inite ressedos q ue

'Ü' slol,iTO'¡ta.rem· p,a r.a a mo r ald13 aci -

ms, ,i,n¡dl:,c'atdl�,
Mu.ito aqradecemo s ° que P'::'S­

Slam, �3zer par-a, .'l a:,vu,I'g!açãlo' d'8'S­
M'S' i,n,fo'nmaçÕ<8is junto dos jovens
ip arltUlgíues,es, q ue procuram' um a

carreira.
-

Para ma,i,s' informaçôes por f.a­
vor não hesiten» em contactar­
-nos,

Publicação em folhetins

de �As Mouras Encantadas

e os Encantamentos

do AlgaI've»
(contlNNcação dia pág, 1)

acomodamos à atitude oomemplatjva
e permissiva de consc.entemente (.es­

temuoharmos a dissolução gradual
da UlJIIaJ obra qu e

-

deve .perrnanecer
e pertencer i ndel evelrnen te, aJO pre­
cio-o patr.rnón io cultu raf do país,

Há, IPO�'S, que assegurar uma ree,

d.ção que coloque a sælv. de de­

plorável perca, mO<tBS que sejamos
ærguidos 'peraJllJte nós' pró.pr.os e os

vindouros, de con.veotes na incúria

'que patl:ce preten.dier c",nd'cnar a-O

perecimen:o a devotada obra do dr,
A:aíde de OLve:ra,

Se a¡ hi,stória 's,e aJsl&ocia¡ à memó­
ri-a d,oo hori1ens, há que sal'vaguar·
dá-,læ pam qlhe a memÓ'ria s'e con­

serve el 6e não des{mça ¡}jo mito,
Sol,idário pam '�o,m a¡ deci,sãc- a,qui

excpLu6tada, vaJi es'�e j-ornal, indepen,
dentem,ente .da campmnha a prümo­
ver, -reedi,tar e divulga,r em mQldes'

, cie fol,he:j,n5' «As Mou'nus, Enmntadall
e 00 Encantamentos do A;liga,rve», fin­
da aJ qual, praj-ectærá 'lançar no mer,

mdo Livreiro a obm citada após 'sa­

,tiSifeitalS as f.ormaJl idades, e precei.ws
que Is'e entenda¡ nec'e5sár;,Üls co'otem­

piar.
J- C v'

•

•

.�.

PARATRABALHADORES, PORTUGUESES
, NO 'ESTRANGEIRO

I.;ii
'§:'�

,�t 15%

Deposite o seu dinheiro,
em Portugal,

numa conta de Depósitos a prazo,
em Escudos.

Nem é preciso fazer contas!
Ganha mais.Vê -se logo!

Depósitos com pré.eviso ou a prazo
a mais de 30 dias :

Depósitos a prazo a mais de 90 dias 9%

Depósitos a prazo a mais de 180 dias

Depósitos a prazo a mais de 1 ano 16%

MAIS ASSAL TOS ...

Cão Perdigueiro
PERDEU-SE

Trespassa-se

CASA DE ARTIGOS'
'REGIONAIS

(co¡¡,t,j¡rl�{ação da pág, 1)
Ta,mbém em noite 'rec,en�,e f.oi' aJS­

lSa!hadü o m:-o'i·mercado BotaJ (na
Ca,mpinæ), de onde «VL,aram» garra­
faJ9 de bebidw;" que apa'receram
(vazia�) no d;a s'eguint'e à parla do

'cs,taJbeleci:llen )0,
A p, S' p, redobrml, entretanto, a

<vigj¡JIância Ie 'a populæção a,ada al,er­
ta", para¡ ms,tigær '0'& larápius, já <jlle
a brandura. da nOS'sa: justiçæ está fa­

zendo r-ebeldes uns certos «menine,s»

ql�e -nãO" sabem respeita<r os bens
alheios

Na ne,ite a,nteri, ,r twmbém ,tinha
sido atSISaHado 'O clepó�i,t,o' de "enda
de pão da SO'ci edade d'e Padari,as
Nos'sa Senhoræ da 'Piedade, si,tuado'
em frente da CâmaraJ d'e Loulé 'e,

p,/ftante. a, pauco, metllos d:D po�,to'
da G, N, R ..

Por motivo à vis�a, Hespa's'sa-se
° e'sltabeledmenrt¡o die art.!90s ,re­

gl:onais «Casa Tia An:ca», l'Ü'ca�i­

zado em V.ale da Venda (estrada
de Faro) próximo da SiUmoL

T,raltar oom Maria Gab"iela Brito

Ma,mins - Largo Joã,o XXIIIIII, 27-1,°
- lDULÉ,

GratifiCa-se a pessoa que en­

!Controu um cão perdigueiro,
,castanho claro, com 5 meses,

,desaparecido do sítio das Pe­
dras Ruivas (Freguesia de Sa­

lir) no dia 2 de Outubro.
Favor comunicar para José

António Cecília
'

Palmeiros
- Salir.

'

_0" as'sal.tantes dev'iam ter ficado
desil'ud i,dolS, -pois não en:ontraram o

,tão æmbióonado dinhein)",

Pe,r ilSlS'L', não Fouharatm nada e

apeoa¡s fizeram 'estmgOlS 'na, porta (e­
não só,,,) (2-1 )
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O ZÉ NÃO VAI NO FO:f_,E:

_

Sim! Sim! Confiar no futuro
_

é espel�ança,
mas desconfiar do presente é realismo!
Pensar, embora nem sempre hæja

tempo para isso, é próprio dos ho­

mens, diz o !Zé, enquanto ,I.he folga
2l� costas, e o .intel'ecto deixa de se

concentrar na ,tabuta .do ganha pão.
.Escpl ioada peles meios de cornu­

nicação sociæl a sua cUl1i.oólida'de,· ia-
'mailS deixa de se interessar pelos
cconeecimentos circunstaotes que qua­
se 'Ilhe entram Ipelü1S' ouvidos, só care­

cendo de ·um míœimo de atenção.
Naturalmente que, em face ao

martelar constante dos noticiáoios
está "-3; aperceber-se ·que ÜI paí.s, não

r.ú'da em maré de .rosas [talvez de
cravo�! 'lcemdoS') e que o .tem'P'o ,d.e
va'C3JS magms é chegado.

Já .rece!Jeu ,em avUlSO, oomo pe­
trurdos, 'dms, paICotes de aUlS-ter.itd-ade,
de -o Zé, que .næo tem conhecido
outra v£da: que não s'eja al de 'segumr
O� ,toS'tõe9 ganhOiS à cUSlta do,s eu
-la:bo.r

.

Quem é/ qUle �tá aJ vi,ver acima
cia.1'l própflC!s recU'fISIC'S, pergunta o

Zé, j·(]tr.�gad,o 'Com o, fUilnO confus-o
da,s querelas.' poLí.ticas,?

.M{I!8, não quer 'eLe forma aJlguma
eLeSi3Jfmail- perante os, preccupaJotes

,611!1tomas ·que miuæm It eco<nomia' do
p&ís'. Desarma,£. d3JW 'está, é pre�j.s-o
que 's,e .entenda, nó' s,enMdo de des­
morali'zar, de' desmer portanto no fu-

/

ruro, de perder as esperanças ern
duas melhores.
Não quere .isso d'icer que o Zé

se deixe embalar .por devaneios utó­

picos, e por cantes de sereias;
'As�lim como se conhece æ árvor-e

pelos frutos que dá, tæmbérru o Zé

x-lha mais ¡Y3Jra os factos do que pæra
a orgia do pælavrór.io.

Factos esses 1aJf'�(]alll que estão em

desacordo 'com a torreote dai'> ,¡ruirs
diatribes.

-

É em Face aes ¡[ruetos, que 'o Zé

começa al desconfiar do presente, em­

bora não deixe de af iançær e aJpontar
no futuro,. ·Pelo menos: convenódo esitá

que Ihá-jle ,se .ti.!'ær al'gum p,[ovei,to
do mal que bàte à pormo

-

QuantÜl
mali,s niio- I'leia exper:iênci'a� ·emhOira
dblüms·as' qUle wnduz'aim a procedi­
mentorsr mai's .(oDrsóerutes' e que a to­

dos terá 'de !o'Crur, s·em eXiCepçÕel'l,
poi,s, ou há morail 0\11 .comem todos.

Esrtá país -o' Zé ,pr.ecalV'j¿'OI 'contra' as

'5urpr�a·s' que o 'pres'ent-é -lhe quer ou

tenei,ona preparar ·em resu,lltado de um

esba<[)Jiam�nto colechvü que ruin-da não

perdeUl por c'Ülmpl'etü a emb3Jlrugem .

Convene-ido e,tá eLe, ,sii'm, que ho­
mem prevenid() va-I'e por dOlLs.

E n ;s,to por. ma s'e fi'c'a:- .cniticaJr
..

o ZÉ NINGUÉM

�

�
...�.

APARTAMENTOS
Vendem-se com 2, 3, 4 e 5 8,ssoailhl8idas de IIUXO,

em $. B'rás de Alpqirtel, loulllé e Qual1teilra,
AMANOIO & CAVACO.
Av. da Ube�dade - Talerones 42387/42433

S. J3RAS D'E ALPO'RTEl.

BRANDYMEL
ESPECIALIDADE DE MEL PURO

E FRUTOS DESTILADOS

Recomenda-se aos apreciadores

RECUSE AS IMITAÇÕES

APARTAMENTOS

Vendem-se com 3 e 4 assoalhadas de luxo. Bloco
em construção na Urbanização Expansão Sul, lote B
(saída para Faro).

MANUEL RICARDO M. DA SILVA & C.!! LDA.
- Constmção de edifícios para venda em· propriedade
horizontal.

'
'

I'

Escritório e residência na R. dos Combatentes da
Grande Guerra, 56 - Telef. 62449 - LOULÉ.

JUST'IFICACÃO'
'. ..

SECRETARIA NOTARIAL
os LOULÉ

2.° IC:AlRTóR-IO
Notário: Uoenciadla, Mania

O:díHia S·imão'
"

Ca�aco
e lDU'arte Chagas

Certifico, pana efeiros de
putbllilOa'ção, que oeste Car­
tório e no '¡:¡'VlrDi de' 'mota's :pa­
rra escrtturas dliIVlelrs�a.s,. rn. ° .

B-5r1, de foilhas· 22 81

26, 'S-6' e n, 'o 'O n it r a exara­

da urne
: escriture de· jus­

tiñcação tnOrllarriat outllOlrg'aldla'
oruern, na qUiall .José Mall'i,a
Guerre,im, Jadln:to' e! mUilihelr,
M alr·il81 Adé,l:ia. Gampina de'

So'usa, reslitdient1es ¡no is:ítilO
>dOIS CalVialoos" �reglue.sia de

Qiula'rtie,:ira, 'oo<n'oeillho, de Lou­
rlé, s'e delClllalralram donos e

Ilrelgií:timos po's SIJ.)l:lqlorr,e's, com

ex'dusão' de- OII;l'1lre·m, do se­

g!uint,e/:
.

.

TalllhãrOr, de' ,te'nrerno para.
cOlnlstmução rUirball1a', cOIm_ a

á're'a. rde, 136 m2, slirbuado na,

,Hua :dIO' Depóslito, dar pOlVOla­
,çã,o e f.re'9'ues:i,a de QUlalrte'i,­
rar, 'C'onoellrho- de· LOIÚllé, con­

�rornrt:-arndo' ,db InOirtie' <colm 'O's.

j:ust:i,fiilc'8InilJe,s, do, 11 a'SlOein�e­

oOlm a' Buá' do Depós·i1lo" dOi
sul .com Aidle,liüno Tlraine.1 e do

poentel 'oom ,:Jo8tq1Ulim do
Ca:J1mo Bassla·, a de'siane'xar
do 8trit¡,gO U1rbàlh O' n.

° 125 da
me'sm�' iireglU'e:g,ila', a,.que art1ni:"
buí!ram o va,lro,r lCile 30 000$00;
Que es te' Mlhão Idle, ter�

remo! s,e ,en:COlntrra' omhsso' na
Consrellva1)Ó¡ria ",aío He'gli·st1o
Predirall '"de,ste. ool¡;),Ce,lth0,.

Qu'e Qi Ime,sm'o' Ilhelsi rper­
tenoe-, 'polr o' havelr61m com­

prra,doi ar JO'âq¡ui'm do Oalrmo
Bassa" viú\('o:, Ol'iISIt1árV'ão da
Ponrt'e e' muillhe>r, Mial6a F,illi­

pel, ,e' Marnue�1 dia Ponte e'

mÚilthelr, .F,ran!OliSioa,,· IMa,rt¡ilns,
,c:a,s'ados S'Biglulndo' 'ÜI ,re!giiml6
da oormulnhã€l glerall de' béns,
residem1'e's Ina' 'dlita :povlQlalção
de QUlalrt:e,iM,

'

¡polr e,s,cnitura
'ó'le 13 die· J'atne,ilro ,db ·amo 100'r­

tente, 'Iawada, la' �Is. 49 do 11ii­
\iro rn.O B-·92, de nota,s pa,ra>
escni'VUlra,s diiVelrs'as, do 1.°
Cartóirio des'Va ,Seoreltalria ..

Que' atendendo· ,ao dilspo's­
to' no a,mig:o 13.°, n.O 1, dio

Cód¡gO' dOl Helg·i'srto' Predial!,
não é aq.ueila ce'SIOni!llU1r81 1JítUlI·o.
sulfíoi'ent'e- palra 1�e-gii.stQl, ma's

a vielrdlade é 'Qlue ,o.s· rt!nalnsmi­
telníte,s e'r8Im In,a Idlarta da lre'-

/fe'ridal -elslClriilura de v'enrdla,
dono'S' e' II'e'gí1Jilmo's pos,s,uido':"
re's, tamlbéml ,CQlm: ,e,x1o)usão

SENHORA
'Ace,it81 1Jra,talr de: bébérs.

Máx':mo z,ell�)i.' Expelniênola e

cuirdla!dos mate,�naliis'.
"nnartar pello teill€,f. 63067 -

LQiUiL�.
(3-1 )

QUARTEIRA
VENDE-SE

APARTAMENTO

-A 100 metros da praia, com
3 assoalp.adas.
I n f o r m a teler: 62328 -

LOULÉ.
(3-1 )

die outrem, do, prédlQi supra
de'siorirtio ,e,então vlendiidO',
porquanto,

NO' iln.Vletntári,o' 'Olr·falOollóg¡ii-
'

100', que ¡fOli' :j¡n.sít8lulrado· ·e, cor­

reu seus termos no' linibturnall
Jutd�iall desta corneroa, por
óbiro de' Sj:llvina >Brita" que
fOli, resioente na ·all!uidlitdia po­
voação de QIUlalrtel:lra, fo,nam
a d�lurdihçadors e iii'oaml:n 81 per­
tencer ao <c:ôn�Uigre' rneesro,
Joaqom ,db C,a11l110 Besse, e
aos ·tilllho,s, M8Il'ii8! �lbWina Bri­
ta Idio< 'Carmo, -Rodrigo' .a itla
do Carmo. JUllli:aná,'lMalria Bi­
ta db Carmo .e, -Ralull Dorrrn­
g'Ü's, B,i,t1al do· Cal,rmo" In.a pro·­
po'rção de m€lbader palra o­

viúvo e· Uim O'irtarVio para oa­

dia fililho; de, Gardla' um OIo<SI
, prédio's de OIri'gem, qUle! ne's­

s'e- ';In<vemtá'rior fOlralm :re,llaoi'Ü­
nado's. SlOb ais v<e,�b<als u,m -e

do:is., tendo, as. pa,mililhas do,
mesmo sido, jUII'g'adals po!r
is en1)en ç'al de:' 27 de· J aln6lhro'
de' 1947" qUle' transliioou em

jlull'g,ado·.
Elm datal 'impretaiis ai, .mals

qúe slabeml tEllr s,ido' por vol­
ta del'1955, ¡beirem OIS :ret:e­
ridos c.ompropri.etálriiosi, e's­

tando, neiS,sa, data 'o' !CÔn,j'Uigre
me'er:'rO', O' lJ'ie.�elnidio' Joaquim
do CarmlO Bas sia, rjlá -aals'ado
erm Is'egulndas n<Úrptdiais, :oolm,

Beatrri'z Idla Ponte', p,rooeddo
à divisão daqtUielles prédilÜ's,
6' a' Slua, Ire,spelClúiMal dlelmalr­

cação, melfialmenrt'e' V'erJ'iball, er,

po'rt:antlo, Inunloa' 'f'leduzida a

e,sloril1lura púlbJ.ilcla" :e dOl men­
oi,oln adol predio nÚlmreiro' um,

de 'o,ri'gem, f.ori'-Ilhe' adjudloa­
do ,e' :fl700iUr a pelr1l:!etniOe,r, em,
p·alg:amI6lnrto· dai mle'aç·ãlQl do

conjluigle m'e1e!irol, lO sluprar
ders/orito, t.alllhãrol, à fililha Ma.­

.ria Ailibina Blirta dO' Oarmo,
aotluailimentre, oa,sladar, s'e'9luln­
Ido o' 're,g:i,mre 101al Icom'ulnrh,ã'O
'QIef'lail de' henrs, IOOlm F·ra,¡nois­
co Nun,es do, Cairmo, um .ta':.

!lhã'Ü, de telrretn'Ü' lCiom la álre'al
de' 50 m2 conlfiront8lndb ,do
InOime <com a Hua da' Condu­
'ta, dio nas'oente 1C0m Rodri­

'go B.i¡fi¡, do Galrmó<, do' 's'UiI e

ipo'enrtle <COIm! ManiDle,I' rColl1re·ira,
ondel e'srte's lal re:xpen s·a's ex­

dus.iva'mente 'SUlas' consrtru,í­
ram um' prédio IUll1balnO, lins­
cri;to' na, matriz rpredilall da

reli"elridal 1ireglue,sila', sob o 'ar­

tiqo n.O 2,58-1; ao 'fi.liho Bordlri­
glO B'ita do' Cerrno, loas ado,

s'e:glun-d!OI o mesmo ¡reig¡imer
de bens, 'com, Ceterine lEm­

cameçâó Albmntes, um tar­

irhão de' terreno ICam, ar áree
de 113' m2, que confroore
do norte corn a Rua da Con­
dlutta, do, nascente com, Jea­

quim, dOl Carmo Basse, do
s uil 100m :M,an,uell Correre e do,

poente Ico'm .J'íí1,alr,ial Allhina,
Bite ,db Cerrno tendo tarn­

bém estes," construído nes­

te .talthã'o, um prédio urbano,
inslOl'lito na rnatriz prredaili sob
b· lalntii¡go 1 840; aO' li'illrho iR,a-U11

D:ominglO'S B ¡,ta do lC alf1mo',
casado, sreglundo' ·ild'êtntk'O .re.­

g,::me de béns, clOm OomJi,clí­
:)'ia rMalr·t1i,ns da POrn1:'e', um ta­

l!hão de telJ'ir�no p,a!ral roons>­

t<fução' urbana, 1C0m, ar ár61Bl
de 90 .m2, na mie'sma, R<ua
do De'Pós,ho', que' oOln!fronta
diO norte 'com o·s 1ustifican­
,te,s·; .dO' nas'oenlte' com JOia­

qrul:m ,db ,palrmo Bars'S'a" dio
SUII Clom JOlaqufim Jelremia,s e

·do· poentle' oomr Rodrigo Birtia

dio- Ga�mlQ, e à fii,llha JIUII·ian a
M ada Bi'1la dOl .c.alrmlo� .todo
O· pif'lérdi:!QI �ClOns;talntei dial v,er­
ba rnúmero 2, do allrUidi:db- iiin,-
ventárrio. ,

Que' lal :palrtir dlaq¡ue,la. div!i­
sãO', sempre os ,re,fe,ri.d!os,
h reir :di e' :, Ir 0' SI po'sslulÍlraln'll ,o.s

m,eSlmO's helns., erm' ,n.o,rne· piró­
iplri!ol, srem a menor oiposição·
de qruelml que,r qu'e' fos's,e"

posse: qíué sempre· ¡eiXerce,mm.
s'em ,inlle!lirupção, e, os'tens!i­
vamente, 100m conih elOimeln­
to ,,:;Ie' toda a giente, sendo

'por iSSlO1 ruma 'P1O'ssle' palOÍ¡f,ii_.
'Ca, oontfnua e' plÚibllilçal, re'-da­
do COlmo' foti; .e1f.ecf1luardlal aqtUle!­
'I·a di'V¡:lsão e demama'çã'D, não
,t·êm tít ullio' .qtUle, p!errmital O' Ire'­

'g/i'stlQl do, pl'édio, ·d�srtintO' blb­

jeOt1O' diersrta ,jrusti�ilOaçãQl, q¡U'e'
os jrUisti,�i!oant'e's adqtu':Ir.i,ram,
em· nome· dO's venrdietdbres/,
pellos' me-io,s 'e,xtnaljudilcilalis
nOiJ'im'a,is.

Está oonfolnme.
Srelore't1alri,a' tNol1:lair1:ialli die

Loulllé, 12 diei Outlubro de
1977;

,

o 2.° Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

SURDOS
CASA SO,NOITONE

NÃO OUVE BEM!
Prooure-nos a fim de fazer um exame e uma demons-

.

tração que é gratuita com üs mais belos aparelhüs dO'
Mundo. óculüs só de encostar' à cabeça, sem fios nem pi­
petas. Uma maravilha dt( audição.' LARINGES ELEC­
TRóNICAS para os operados à laringe. Vendemüs pilhas
de todas as vohagens. Prestamos assistência técnica. Pro­
curem-nos a fim de os fazermos felizes nas seguintes lo­
calidades:

LAGOS - Farmácia Silva - Das
PORTIMÃO - Farmácia Central - Das

ALBUFEIRA - Farmácia Piedade - Das
LOULÉ' - Farmácia Chagas - Das

9 às 10 H.
11 às 12 H.
15 às 16 H.
17 às 18 H.

DIA 25 DE OUTUBRO - 3;f' FEIRA

Cüm a vossa visita fiCaremos muito reconhecidüs em:

LISBOA - Poço do Borratém, 33 S/L - Telef. 868352
PORTO - Praça da Batalha, 92-U - Telefone 315602
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III VOLTA AO ALGARVE EM BICICLETA
2 . a, E T A p A P O: R T I M Ã O F ÓI A (14 O Km s )
AdeUno derrota Madeira no alto das Penhas Algarvias

Con'C'llUsã? da �lep/Olrflagem 'dle
¡OSP. MANUE LMENDES

'LOIgo após o sinal de prurtüd;a em

Portimão, es ócl.il'i�lliS! 'i,ni'Ciaram esta

etapa mais Ionga da' HI Volta ao

Algærve em Bicicleta, sucedendo-se
os es-ti,�ões,. principalmente por pacte
dos homens do Benfíioæ e do Porto­
-ViaUlto.

.A primeira 'tenta!bivru séria de fuga
foi ensaiada por SrullJtoo Duærte, JG
Benfica, iam decorridos 24 kms de

provæ. À 'palSI'i'a�em por Bensafrirn,
ú seu avenço cifrava-se já em 20 s,e­

,gundos. O pelotão, .porérn, reagiu
tOIitemente, cern os homens do Calm­

,pvnellJS'e-,Ma-ri��a no comando, e a mei'G
da subida para 01 Bs,pinhaço <Le Cão,
() :fuigitivG era lleabsorv ido.

No all,to à eSlta 'sIUJb.ida onde ·es,talV·a

¡nstalladæ u:ma 'c>ÜJntaigem de '3·' cate­

ú'i,a prural '0 PrémilO! dai MOIntooha, o

rpnimeuw a paSiSa'r foi, Allfredo Piña>o,
"l'guido de Xa.vi,er Varda, ambGs do
IRi-egG Lomba, e em tercei.ro ,lu:gar
.o homharta'iensle F,ern3l!1do . Ferrei-ra,
stgui.do de Carl'OlSl Salnto�1 do Benfi"'
>Ca e -de Adelino Teixejlra do ,Lous,at­
- Trj,namnjuo.
Na de�oildæ s'l�b5equenDe, Mænuel

Gomes, do POl1to-VliaiutG, Itev·e uma

"variai me�ânica, ficalŒdio pam aljw­
,qá-i'Ü< .o .Sleu colegæ -de 'equi'pa F!'OJ­
-riano Mendes, 'e, œpesar dOl ændæ­
·mento v¡'v,o do pell,otã!G, cÜ!llJseguiram
a :recolægem.

BŒtr:etanto, enqua'nto um� \S'ene

'de azæresl �pers;eglLiœ 'ÜI� eSlpœnhois. da
R�ego Lomba, {)iS \homensl do Benf�·ca
en'Salralrœm uma. série .de eSlticÓ'es, de
,pr,onto re�pOlfididos '1�'élæ equi!pa. de
Lou'lé.
D' Ak)ISI 43 -kms. de prova, Ünliœ

. .pal:>­
�'ad!G a 1.' hora Idw competi>çã-o. Lá

"trá-s, s,ó peda.Java a ód.i�itæ da Coe­
lÍ1nJ'a, Avelilno Fenr,ei:ra, .que vitria:
ali� --a deSli,sti.r.
Aos 54 kms'. foi .ce1Ié�tino SeV'e­

,riono do Lo>usæ-Tr.inataJllijUls ¡que J>()grou
æ(!J,æn�rur-:se ao pelicttão. Cætorze kms.
ciepoi's o \Seu avanço sabre IO ¡peVotã:o
c¡f,raJVa"1Se em 50 slegundos' parai n<li

Rrupo5'eim 'paJSsm Ipa,r¡¡¡ um minutG e

dez.
Næ s,egUlnda floræ d·e provru f.C/nam

entretœnto peI'Cürrido& 38 kIDs. pró­
ximo de Almædena, qurundo la! fUJga
de GdLesuino 'SeverÍillo .pa:recial pnati­
ca>mente neUltrad.i'z<lida, Flor.ilano Men­

de�, ,da Porto-V¡'auto, juntou-6'e-the,
'e em ,�o;n:j unto ,cOlns,eguilraJffi rufal'itrur­
-'Sit do pelotão -e demand'rur�m Lagos
'com cercai de 40 segundü9 de van­

t<ligem.
Na Meta' Turismo æí iflJ�rulæda, o

1.° fou Flori>llino Men:des, (JI 2.° Ce�
k5'tino Se'l'eri,no e o. -tercei:w Gui­
l,herme Ro.cha do Porto-Viaut,OJ à

frente do gl.OS'SIÜ' da cGlu'na.
A'ÜI 'entrar em ,'PortimãG, a' diferen­

ça dQ's fugitivos em de 50 segundos,
villldo ,en:tão progr,eslsl¡'va>mente œ bai­
X3ir Mé que, frce 11>8 km'Sl de pwva,
forœm absorv,idos

Logo de pronto, outro .homem do
P'Ü'[,to-Viaut'J s,ruili do pelotão, maIS

foi de imediaito apanhado. Nes'sa

junçã·o, &aiu ·entã'o M·annel OhveiTa,
cla Louw-T<rina.ra-njus, 'que em mæi,s

um� acção doe de�ga:slte às já fr,a;cats
forçaiS da cquÍ<p.œ do: Crumpinense-Mac
r.ina pam .responder aoe a'taques, C9n-

6eguiu isol'al'-l'ie ,e galnhar vaontaJgelÍl
�obre o Ipel,atã'o, -ontle \Só Jasé Ma­

dei.ra, bMel1do-s'e c·omo um 'leãe" lu­
,tava à frente do Igros�'o da coluna.
A Meta; IPedno BáJrbara, situada nas

Crulldals d-e Monchique, foi ,gænhæ por
Manuel Olivei·r'a, c'Om um ævanço de
.�ercru de 100 metros,

Já Ines,s,a; altura, Luí� T'eixcei,ra da

CO'ellima, 6'oLci,truva' auxili·o ao Seu

(larr·a de apo.io, a con tas com cã im­
bra�. Um ¡peJo:tã'O de 20 unida>d'e9 Ü-
1ll1m-s'e eatretanto 'die:>taca.do. ,Em Meia

Via-na, (I avaaço ¿e Ma:nud Ol·ivei-ra
cifræva-se em 10 lSegun:dos. Aiqui,
HerculanOI d� O¡:iveira, Ad�hno Tei­
}:ei:ra e 'sempre, Jo,�é ,Madeira, deram
!forte ,estido, {i,cando -nai frenite dez
ódil'i!tas, Madeira 'puxou siempre na

fr,ente ruté cereal de 2 kfllJS dæ meta,
das 8 que c'onsti,tuíram a grande e

dura. escalada Ide Monch.cue até à

Fó.a. B quando nadæ Di ia:�ia prever,
Madeira a1ClllS'OU Isc,Srem3!11ei:fæ ()I ,eSI-

forço, Adeline Te.xeira apercebeh­
dQ'-s'e d.sso atacou forte, d istarrciou­
-se e Jevou na sua esteira Herculano
de Oliveiræ do União ,de Ccirnbra' e
Belrn.ro Siha do Porto-Viacíto, que
demandararrr a meta por esta ordem.

JOISé Madeira dera tudo :0 ,que era

.possivel ,dær ,e caíra corno um cam"

peão, Ao: perder 47 segundes para
Adelino Teixeira, perdeu tæmbérn .a
cærnisola amarela, unas não !foi o úni­
co grande derrotado: hlJfs Teixeira,
.da Coerima, chegou com ,grandes' dilfi­
cullicfaJdes ,e perdeu rna.s de um rni­
nuto para o >homem ,eLo Lousa-Trinæ­

raœjus que soube jogar a SU'aI car­

tada na momento exadü, é grunhou-â,
demOlns'lrando Gl!tegar.ilcamente . que
não foi pair ams'Ü' lO ·",enlCed-oll' da M­
tima ed-içã'o da Volta- a PGrtugal,.

DCJ9 ·outrOIS
_ «calmpin enseSI), des

Lveram t:cdc1o s'em eXGepçãü uma

chegada mu.to fraca, em 'PO\Silçõe� por
demais' s-e�u:ndári.as, reflexo natural
do desgaste que vieram sofrendo na

defesa da cærn.sola alma-rela'.
lo" - Adeline Teixeira - Lousa­

-Trinæranjus, 3.58 . .02'; 8.° � jcsé
Madeira - Campirrense-Mar ina -

3.58.49; 26.° - Manue] Gonçalves
idem, 4.(}7.15; 27.° - CadOIS Vulto­
r ino, idem, 4 . .07.18; 28.° - José
Afo'llJso,��i,dem, 4.09.,31; 30.° - Joa·
quirn Colaço, .idem, 4 . .10.0'3.
Por equipas:
1.0 - Lousà-Trinarænjus, 7.5,6.15

8.° - Campinense-Marina, 8·06 . .04
1O.c - Drarnático-Lusotex, 8.32..4'3.
Foram eliminados nes'a etapa: Or­

lando Pereira do Porto-Viauto, Mo­
deste Lousada do Riego Lomba, José
Rodrig LI ez do llie:go Lomba, An tón ;'0

de O¡:'ve;,fa; d'O Drà:máJtic-Q-Lus:o!:ex,
Jo'rge CUI'ltrull do R ego Lom\a, Agos··
tinho Gabo do Dr3llllætiGO-Lusolvtx 'e

AMqn 'o' Vitória do A,llmedo�ær-Mati­
lOla·r.

3.a ETAPA SILVES-TAVIRAi (117 _Kms)
Santos Duarte (Benfica) o heroi' do dia
Começüu fræneameO'te mal es'ta

texeim etaJpa ·da V;QÍhtæ æo A,I-ga-rve. A
!I1-ru(1¡hã ·œpresenltouc.sle em S ¡'¡'ves brus'­
tante nulblada, ,ccm 'o IS'0I1' ·en.vergo­
.ruh-ado. meslO1·O ele motSltrær uns .pærcols
f:Cls de callor que [oss-em. E envergo­
nhædos, ou:' cansa'dos, pllifeeerrum tam­

bém r¡_s cidi�tru5' que reall,izatra>m' aJp.e­
nas 34 kIDs duræn,te' œ 'PI imeita hOIfa
.de pro,va. E .fo.i pI'ezüs-amente. neslsa

æl'tUlfa, mæis, prec,S'œmerute, em Bena­
fim, ,que SænbGIS Duarte do :Benfica
lO.iOOll aqúde _ qUle viIia' as-er
UJm oontra-f.eló�iü ,de mæes de oliten:tæ·

-quiJ-6metws, ·e que v:úa a termina,r

i.ngl'or.ialmente a ,CeIiCæ. dé miJ e qui-
.

n'hentos metws da ,ohega'da em .Ta­
Vlfa,

Na Racha ,da iBena, o /Seu 3/vaonço
dfrava-s-e ,já num mi,nUlto 'e 'qu-inze
segun:elas. No all,te, da Brurr.alnco do

. Vei-hG, onde estava ,inlSltœl>llidai uma

wI�tagem de 3·" ,catt",gori.¡¡¡ para o

prémi.o da Montælllha, Sæntasl Du'arte
foi primeiro, Álværü, CGña¡ga dOl Rie­

go-Lomba ,foi, :>egunldo,
.

e . Joaquim
Gal-a,'ço . do Cæmipi.nens'e-Mal1ina foi
terœi,foQ. Bs,tes· dOl'S ú![.timoo, all iáJs,
.tinhrurrr-6Ie eKapado aIO peJ:otãO' pouco
a:ntes' desita: c'Ürttægem.

AolS 6,1 kms Sanbc>s Duarte .t,inha
4 minut,osl e 30 slegundolS de valnta­

gem 6-obre o groslSl.o da co�urra, en­

qua:nto Colaço e GClñægo alpena'5I de­
tih:haim doilS minutos e 20 _'segun<los,
No Ahportel, 'e�'es avanços tinhalm
diminuído respecti<vamente 'Palra� 3.
minutos ·e 50 �'egUllJldlOlS, e 1 lD/:nuto
-e (jururenta segundOlS'.- Uma breye .teo-

tativa de fuga Ide RGgério 'Duque do
Almodôva·r,M3Ibmar, não 'palS<50U die-
5'0. Bneve.
Na Metæ Tur:lSmo �Ins'tælad·a 'em

Ollhãü .10 1.0 to:rn-ou a: Sler Sa:n.tŒ
DUalI1ve· com 2 'm 30 s., o 2.° JGa­
quim Colæço e o teoceiro ÁTvalrà Go"

ñrugo, estes oem 1 m.' 3'0 IS· Aos 92
kms" Colaço e' 'Cõñaigo fmæm ap¡¡,­
'nhados, e Santols, Du,atrte pedalæva a

150-,200 met.ms do pel,otroo,' dilSiron­
cia que .ni'rtlate.v;a até ceKa ele 1·500
rnetro's da:.meta;, ,�s,to já depoilS! de
ter gænho' a Metru Pedro Bátbæra,
fnstælad'a/ em Aillfændæn,gæ.
Na.queles Ifa'tídliC{ls 1.5'Ü0 metras

qu'e s'e¡palr,avam San·�o.51 Duarte dia ¡pe­
.Io-tão, CIS' homeOis ,do Patto-ViælJ)to
attæcamm 'inapellavelmente, -mas José
Ama,ro, eli" Benifica, «-v.i'ClJg'ou» bem ü

s·eu c.oJegœ ao bM·er ISlabre o r,ilS-cü o

pOLtilsita Ma,nu:el GOImes F.oil carniO

�-e poderá dlizer" Deoo 'pedall'ou di­
reiito por pedælei.t<als tortas.! ...

'1-" José Amalro, Benfica,
2.59.06; 8.0 - }losé Mædei,ra­
Campinenl$e-Marilna, ,m. -t.; 21.° -

Joaqu:im Colaço, id-em, m. t.; 22.°-,­
Luís CorreIa, ,i'dem, m t. 24.° -

Manuel Gon:çal-ves, idem, m. 't,;
26.° - CadOIS Vito.rlino i,dem, m. t.;
28.° - Jc'sé Afon-so, idem, m. ,t··

EqUJi¡pa·�:
.

v - Benfica, 5.58.12; 5.°.­
CæmpÍneme - Mrurina, m. t.; 9·"
Uniao de ICoimbra, m. t.

DeSiishu Di·æffi�nltiino D�a-r:te do
Dra>mátiico-Lusotex.

4.a ETAPA PISTA DE TAVIRA
Mudanca . no

.

comando
:>

An�es do i nreio doota 4. • etrupa,
poucos æcredita-ri.a>m que a camis'ol'a
am3ipel'æ ·mL·doalSse 'Palra oUitr'o ·denlo
que não fos'se a Jo�é Mæd,ei,rœ do
Ca'mlp:neOlS'e-Mæri>oa, ü grand,e derro­
tado dai 'etapa pæra '3/ Fói;¡¡,. E i!sl'o

po�que, por cap�¡cho do 8.o:rtei.o, .to­

:dæs æSl'atenções· .se C'oncentrava>m na

5·" e úLtima 5'éúe, onde 'o dœpiK¡ue
,enltre AldeiÍno Teixei¡ra e José Ma­
deira >cons'!ÍJtuía a Ipra'to fOI,te da

tarde, 'e .promeb:a vilva. emoçroo
O tempO' da l.' \Séf¡Íle, -onde A'r­

m'ndo Pereiita da Bedfi'ca, ,estabel>e­
cera 10. '5 3, nã'o seri,ru ultmpas-sarto
·senão pel'a 4," 6énie, onde BelmiifO
Si'l-va diGo p.O'�to-Vi'<liUJto, que já dera
nas Vi'SltalS' no PróJDigo ,iniôall, esta'­

beleceu a meliho'r maxa de 10·37·
VeilO a: úl,tima cornida, 'e desde a

partid a: Adel ina Tei,xei'ra, cul!Va¿o
s-abre 'al máJqllina, ,em esfor.çü perma­
rrente, manteve..,se na di'æruveira até à

d-écÍInJ,a quar,ta �ol¡ta.. AC José Ma­
dei:ra Ique até enitão ee. mantilVera· o'a

expectati,va, ,tall romo todos ,o�- ou-

trOiS componentes da¡ 'sene, deu forte
eSIÜe¡¡'o 'e logrou a¿iruntaJr-5·e cep�a de
50 mebm9' a Ad�rj,¡¡.a ITeixeLra. Pe­
raJOte o delíri-o d-a ;púbhico de Ta­
\'ira, Madeira .tentou tUldo 'poor tudo"
mas Aldel ina, dernicnsltrando' exuraor­
dliná·f¡iru fibra, de lutadolr consegu,ju
i! bUlscá-lo e aí, Mad,eilra viu Mi.ra­
<las 'par teua todœg ,a's �U>a>SI 'pt'obabi­
Jilclaldes de COn:qui.sltar tempo de aValn-

ço_ O tempo final· fbi 'refl'exo dæs
allterca,çõeSl tácticalS: e BeJmi.ra Slill,V'a
�ln'h-æ ganho {) ,tempo slu�ici'ente 'Prora

cOlnqUJiI9t�.r a mm.iso!ta, wmærelal por
três lSegoodCls, não 'sem ·que �e ge­
'ralss'e Vli"'a ,()O!Oit1�ovénsia! ·entre æ 'a!S!Sj,s­
_tênci,a¡ qll!e. gar·æntia, de cr.onómetrots
elI' pwn\ho, �er o tempo de AdeLino
TeiX){jilræ melhor da que o a'dbuí,¿io
IpeVo Júri,. No enltanto, nesta! coma

noutra compeoiçã,Q do gén'ero, nã·o
lI'ã!o os' «cronametr,i'Sitas de ba>(lcada)�
que <lonram', ,e Bel.mi'rQ viUl a�sim
s·enoi.onada 'a 6LW' pOS5,e do je11S'ey
amaorelo

1.° - João Sa>mpa,iü _ CoeLima,

10.37; 3·° - Aménico Silvæ - 'Cam­

pmense-Marina, 10.41; 14.° __:__ José
Madeira, idem, 10.51; 16.° - Ma­
nuel Gonçalves, ,�dem, 10.53; 2.4,°­
Canhos Vitcrino ,j,dlem, 1>1.,02; 25.°-

jf'ai(jUl:m Colaço, idem, 11 . .02.

E:qUllplliS!:
1.° - Porto-Viauto, 21.22; 3.°­

Cæmpinense-Mærina, 21.32; 9·° _

Bomoarralense, 22.05.

5.a ETAPA TAVIRA LOULE (87 Kms)
Vitorino: uma' satisfacão

• .:>

'<

para os louletanos
Logo à parnida de Ta",il12" Canlos

Y,ilto,r,lnlo da Campioense-Mærinæ, que
nos revelara «ser hoje ou nunca»,
",di,ænltou-oS!e ao pelotão em 'excedente
¡pedœllæda, . volvidos 10 kms d seu

avanço cifrava-se Ijá num rninueo e

10 segun 1>05
À passagem por Mon;te Gardo, 'a

'sua vantagem tinha-se alargado para
3 m e 30 segu ndos, Saí ra entnetanco
do pelotãc o nomem do União de
.collffibra, !,ntóllJi(i MOllltei>ro que
'!'haha ne�sæ all,tural 40 segwndQ� IS'O­

brt· a gro�o .da 'rol'una.
À 'Pæ�agem em Vli,la Real, de

Sant'Ü António, na Meta Turismo aí
i,ns,tailæd'a, Ó 1.0 foi Car,l,w Vi-tor,:nl(j
'" 2." Antón,:o MO'lliteÍlrG e ° 3.° Atl­
tónio Fernandes do Por.;·o-VautCl.
À }�s"agem pm Ailtura, ÜIIJ1I'o's

'V i,�OIfino atingiu II ISILla: ma:Í'O>f YaJOt¡¡,:
gem: 5 ffi· e 30 SI. AntónÍlo Monteiro
com quase 1 m. ,e 1 Si. �i:u al parti!r
daqúi o �ell!' avrunço ¡progrCJSI,':-væmente
redluz:do a'té ser' ækançado 'P0L�CO de-
poi's de Tavi'ra.· •

Em Santa Cætarinal dæ Fonte de
Bl�pO, onde es'tævro Ílllst3!l'adæ ru Meta
Pedro Bárbara, o V f'()i CrorJio� Vi·
toi'rIl!o,

.

o 2.° 'Rui. P'er.eilral &01 Undo
·de 'Coimbra, e IO 3·° Joã'O· Mãr.ta: do
BombaJ1ralelwe-Soss-ill,val'i.
Na alito da contrugem de 3." cMe­

goria pà,ræ ü Prém;ü da: M'oO'tanha,
POulQO aJntes eLe S. Brás de Ail'por,tel,

vantægem do ,fu¡g!itiva ciifmva-.se em

4 : m e :5 ¡S. eobre'o pelOltã'O' cQJTIæn­
dado par Jo¡¡'o Sampa:Q da Cüellima
e CaI!lloo Santos de. Benif.ica.

Da(jui: até Lauilé,. '()lS1 ,ci<ihstas' enl­

bal'ruræffi, a .clif,eJ1ençal entre o homem
da Fr,ente e lOS IperregUJiKliCifesl ·redu­
ziu·iSle s-obr'emaneira, maIS Cadosl Vii"
Itc;j)in'o, limpondo um ændrumen:to fomt,e
e ao �enti>r rupro:x;imar-lS'e Loulé entu­
,g.iasmou-se e teye 'UJmro entmdal ,triun­
fai Illal }>IilS,ta Bexi,g'aJ Per-es, peran'te o

delinio da mudnidão, que se aglome­
rara dentro e fora dio s. recinto para
aI�si,s1Íi,r à chegada da l'f'ra'Vana da 3.'
Volta' ao Algaove em' hlícid>eta.

1. ° - Carlos V�tQril!1o - Cam­
.pmense-Marína, 2.2Ü'4!i\ 13.0 � Jo­
-sé Madeira, .idern, 2,2;\-Ü'8; 21." -

.Manuel Gonçalves, udem, m. t.; 23·°
- joaquirn Colaço ,id'(¡¡p, m, It.; 28.0
- Luís Correia, .iidem; lIDo If.

Equ�ipa's: .:,'"
1-" - Ca:mpin'IlClJSe-M'arina, 4.43.32·

>" _ BómbanraJense¡' 4.46.,16.
'

,Por indi,caç¡¡'o ·rirédJica, AH'redo
Piñæn dæ Riego Lomba não. allii>llJhou
à par.tida,

6.a ETAPA
Pista Bexiga Peres (j) Kms)

:Debalixo de uma mc.lidura e:x;træor­
dmá:I1fæ de públüco, Il'ea�'izou-ee um

autênti,co festivalh de ¡pi'sta Gran'de
êmcção, grande 'exJpectatilVa: e' a-&silS­
,ti>u -$Ie aiÍlinalh à cOllJlslI!gr-a¡Ção de Bel­
nJÍ¡ro s'üHv3>, .que al,ém de não pel1der
s. cæmi5'Clila amall'ela .pa'm Adellino
Ttlix·eira, ailnda �ev'e artes, for'ça e

tæiento para .ruoreSlCentær >aJlgUlliS. oS e­

gundlo& ao seu avança sebre 09 mæi,s
dH·ectos ·�ompetidQres.

1.° � Ireneu Fe.r,ro - A-Imcid'ôva'r­
-Matimær, 11.08; 8.° - A:ménico 5oil­
va - Camp.i,nmse-Malrina, U.lO;
10-° --'-- Joaquim OYllaç¡Q, i,lem, 11.13;
18,° - Manuel' Gonçall�,es, i·dem,
11.18; 2{Í. ° José Madeira, ,iidem,
11 .24; 27·° - José MOIn\So, �:dein,
11.24.

Equ.i¡paJS :

1.° - Lousa-Tr.inruranjulS, 22.1'6;
4

"

Cæmpi>oe!ll�e-Mapina, 22,23;
9 °

- Gael-ima, 22.42.

Classificação Heral Individual
CLASSIFICAÇÃO GBRAL

INDIVIDUAL

1.0-Bel.mHo S,iilval PortO·
·Viauto,· 12.22.42; 2.° - Adellino
T.ei�eilfa Lou"'-aJ -' Tri.lJ.a,ralllju�'-
12.22.45; 3·° - João Mal'ta _ BQlI1·
ua'r,pæliens-e-Sosls<iJ'VaJS, 12,�3.38; 4.0 _

Abel Coelho - LOUl'ia'-íI1t.i,narmnjus,
12·�,3·318; 5.° - CadDIS SootO�1 -

BenfiiCa', 12.23·39; 6.° -:-- José Ma­
dein - Ca>mpinerise-Marina, 12.23.
41; 7 ..

°
.. - HercUllooQ de OLi'vei'rro -

Uni'ão -j-e IÇoimbra, 12.23.49; 8.°
Fernanda iFernan{!es _ Bom­

ba'ua'l'ens'e-$oslSilvalS, 12.24.0'2; 9.° -

JOiSé Amaro - Benf'iea, 12.2'4.Q4;
10,,° - LuÆs Tei�eilra - Ccel'¡ma'
12.24.07; H.o - Manu'el pereirœ_:
Ben¡fj¡ca, 12,24.15; 12.° � António
Per.nandes - Por.tG-Vli<luto, 12·.24 .. 22;
-13.° :- ,Ra:úl- Terênciü - Lou8a-:¡'æj·
narwnjU5, 12.25.31; 14.° - Xavi�
Vronel;aI - �iego LOmba-Cesan1�a,
12.25·38; 15;° - Rui Pereira: '­
Uriião de Coimbra, 12.,26.1'0; 16.°_
ELias Campos - .LOUJsa,·Trinæralnjus
12.2'6.-318; 17.° _ Cel'eSitino Severi­
>O'o·_ Lo'U�a-Tri>n�ral!lJj'U\S, 12.27.0.3;
18.° _ Herculano SiJva - União'de
COlimhra, 12.28.40; 19·° - M3'lfiuel
01uveir¡¡ Lousla - Tninamnjus',
12.23.45; 20.° - Áhar-o Coñago -

lRi·e¡;o Lomba-Ces'runtesa, 12.29·59;
21." - Carl-os V�torin'o - Campi­
nen&e-M'1.ri,na, 12.30.04; 22,.° - ,Ro­

génVü Duqu,e - Alm'cMôva,r-MatimaT,
12·30.29; 23·° 'JGão Salmpaia - Coe­
'Iima', 12··31·39; 24.0 - Gu!Í-l:herme
Racha _ Porro-V,ia'l1to, 12,32.29;
25,0 - ManUJel Gorrçahves - Cam­
pinense-Mæpilna, 1'2.}2.29·
Média geral do calmis'Ü'l>a: amarela,

38,050- km/hora:
Méldi'a gerall dœ prova, 38,206

km/hora.

IPRÉMIO MARINA PREffA
- MONTANHA

1,° - Addinoo Tei,xeilra _ Lou�'a­

-Trinarat.'1Jj,us, 18 ,pelOitOlSl; 2.° - Her­

cul,aonlO de o.rivei'rai _ Uniãà de
Caimbm, 12; 3. ° - Canl� Santoi';
_ Benf'ica,. 11; 4.° - Belmi'W S,ill­
va _ Porto-V.i,rou.�o 9· 5·° - Ma­
nuel Oliveira _ Lou�a-TI'inrur'lllI1jus,
6 .pontes.

.

HR:Éi\-ÜO JAMAICA COLk
PONTOS

1.0 _ Luís, T:ei'xoi:ra - Güelima
33 pontos; 2.° - Jo.ão Marta

'

BomOOJr,rall en's·e-Soo.sli,1VaIS, 28; 3. °

JGão Sæmpaio _ Coel'¡ma 25· 4.°
- J� Amaro - ,Ben'f,v�;, 24; 5.°

Belmiro Si.lva - ,Porto-V.Lant-o,
20 ¡pontos.

PRÉMIO PEDRO BÁRBARA

1.0 João Ma'r,ta __: .Bombar'rall'en�'e­
-So�iJvals, 40 ,pont>oSI; 2.° - MallJ.Ulel
OLÍ'vei'rœ - Lousa-If.inaranju5, 3'5;
3·° - Joaqu,im Cdl�ço _ Campi'­
lleClJSe-Mro�jna, 3,0; 4·p - Cel,cstbinD
Severino - LOUl'ia-T�i,næmnijue, 25;
5.0 - CadOs V.i,topin'O _ Campinen­
�e-Mævina, 2'5·

EQUIlPAS
1.' - Lousa- Tri¡na>fa>n'Í"Uls,
2.' _ Porto-Yiæu-to
3' � Benfica "

4. � - Bombarral,ense
5.' _ União de Coimhra .

6.' - Campiin-ens'e-Malvina. .

7 •
_ Rie¡¡o Lomba !

.

R." -Ooelim't ,.

9.' _ Allmodôvar

24.45·38
24-46.52
2:4.47.11
24.47.40
24,48·36

. 24·52.45
24·54·'15
24.55·42
25·02.41
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o .Porto de Pesca de, Quorteiro
.

(clJn.u'lIlu'(lfáo'da pág. 1)
dúvii'da moitiwado 'prellros- maiores

"

barcos motorizados que sle Ultill,i­
zarn do Anre-oorto d.a Mal�ilna pa­
'ra o seu abrigo e: des'c·arg'Cl do

oescado.
N o entanto, mrlltam n e+e um ca i s

e qu.ndaste aoropríedos que faci­
I(�em a desea nga do' pe soado,

O preço médio de 64$00 por
qurlo de peixe V'ernrdidlo na lota de

Quartejra, �ergri:g,1Ja!do _ palos Servi­

ÇOSI cie Vell1d18igem dia: Casa dos
Pesoadore s de Qu arteira, afasra­
-'S e basta note deq uele s q ue se pra -

ti,cam na hamca d o r6'tia:lih o do Me r­
cado MUln.irciPail -,- sobretudo em

rel!aç'ãlo a centes espéc'es como

s:e,jam, 1,'ng,u8id¡os., si3!lirilon:et.e,s e ou­

tros peixes de escama. Já não se

flélliia do'S camarõ,es de Qruarlífe,irra
que esltalvam il 700$00.

O poerta-pesŒlldor die Qruarteira,
MIa.nlue,1 Pandarl, no Sleu I,iwo (�Em
cima do mar sa�lg:aldio», reg·i.sltla In.es ..

M qualdra o s'e,u qUleixume e de­
s,arllento:

Es.ta mág'o'a me oonsome;
Eu no merli! ooraç,ã'o Slim t·o:

6 pe,slcador morre· à frame
E o a rriei·ro está ri oo.

Qu,ando em Li,sbola, na I:i,vrarria

Olp·':nião, o dr. Riu·i,vinho Bra'zã'o, de

BOII.iqu·e,ime, rpromloVeru o 'Iança­
melMo do rel,"J'rido· I,i,vro, no cor­

�e:nrte ano, eSrta;VI3' prres'erMe o sr.

Se:c'nelt'árri'o de ESitaldio dras Pe.Sleas,
dr. P'edeo Coe!llho, que n.o' seu bre­
vie di'S'ou,rs,o I·eu a,q,u�I'a qu,adra 00-

mo resumiD da.s sruas' a¡plredaçõ·es
�Iebre o'. p:'Jleita-peSiclador _. qruartei­
ren-s,e.

rE eslt3 obsle'l'lI'ação mini,s,tlelni,al

iMe'nptert<Ímo",la nós DormiO- certa

fa:llta de organ,izaç,ão do's pe�oado­
res de Quartei,ra, os quai·s, se dr's­

pus,e'ssem de- uma Cooper:¿'tiv,éJ! de
Venda do serLI pe,slc'ado, poderiam
arrelC'8'dar mai'D,re·s p·!1Oven,tos,.

Aque,I'a CO'Olper.alt;va esrttaria p'er­
Iteilti'iimi8Me e,nqu.adrrada na alCitual

.

org:ani.zaçãa paliJ:tirco-s'OIo'all e tem

to/dio O· arpo.i,o esita:ta:!, ta,l como su­

aeide Claim' os emiplréstim:o's que o

Furnldo dre Renovaçãb e A¡pre-trelclha­
'mento 'da PlelSlCa e·s'l"á c-ornloedelndo
aos pie slcladolre:s , srórbriõs e cOlmlple­
tente·s, que dons:eguem ermpl�é,�>ti­
mo·s cio o,r,d'iem do'S 500 c;ornrto s p'œ­
ra; a,quils'i,ç.ã,o dos mlo,to're,sl para
alp·aredha,gleni, das suas p.equernas
trailne:.nas, coniheddas par talpas,
com 4 homens alpernas e ólpit''mos
neSlullltardo'S ercolnólmiools - O'S' quais'
de'smenltlerm as' I,an:ne·ntações de PIO"
brez,a fina,n:c:e,ira dto retf·elri,do poe­
t.? ·iple:slc<lld:o·r.

Ü' engl.° Ne,llslo:n Gomes, direlcltior
do GarhineJtIe· de Esltvdo's eira· OJ'relc­

ç.ã,o Gerall die Por.tos, p.roferilu no

di.a 5 de' Jti:llhro úllrtimo· n'a' Casa dia
A.llgtarve, emi I.!'sbo'a, uma In,oltável
oo,nlhnênlCia . sohre' O'SI Portos do
Aillg'a nv/e,.

Pe,srsoa ab19,I,iz\alda no assunto,
com já 30 anos die e:studos e tra­

balllh,os na ma;t:éria, nã,o só d'e Por­
tos, como de Slenviços Hidráuillircos,
fê-lia nI8 p.re's·ença do'S slenflores OJ­
rector-Geml dos P'o'rtos e do anH­
go Oilre:otor-Ger.all dos Se,rvi.ços Hi­
drá,uill'c¡o:s, engr" Armando da P'a.I­
ma CarlID'S ('a oujos s·ervi.ços Qluar-

t6'ira- deve a construçêo dos mo­

'I'h:e s de d!6'fes a. corura a erosã o
malríit,¡ma) .

O'eIP'o,is die dizer q:ue Quarteira,
corno AllbUlfe,iwar, Armeção de Pera,
Sail'ema, BU'arque,' erc., não u�¡tra­
¡pa s sarr-, ca da urn d ele s, â'1g¡uns
ceritos de toneíades por ano, fa­
lou dos portos de recreio e nú­
cleos portuários de epoio à nlalve­

f¡i3ção de recreio,
E di'ssle que, constæuindo o Tu­

risrno uma das riquezas dIO Algar­
ve. é mister n âo descurar um da'S
_flillcit.ores que pera o seu ceserwot­
v im,N;Il;O e velo r;zação contr ib u i a

néNe,g:açãlo d.e recreio.
A'liém disso, a's desportos náu­

ricos sâo atpaln<Í'g,iü d� 'uma JUIV·en­
tude a,glradálVrell e p-rollongada'.

Um ':ux.o imlP.ortfiJnte de nalVe-

9's ç ã o d e relo�e i.o i:nte nnado nail p'3·S­
sa 5,0 la'�glo da. noss'a -cro'sta, en�re

o Aœl'ânt:-cQ Norte e o Mediterrâ­
neo, igrnorenrdo-nos p,or não t'er­

mas ilnrfra-est'nurtu.ras ade·qu.a.d,gs :pa­
r,a o.s ca,tiv-ar e lihlels dia r alP o io-.

É salb 'Ido q ule a ní1vell r.e'g,i,ona I,
um �J,UX:O de na,v€'g,arçã,o de recrel!o
n ã-o s'e e sltzhe!f;é'cle c.a¡plalzme nte s.e

exisltir um únilGo ponto de reclneio
- pello oontrá,rio, req:uerem-s'e nú­
deo'S de apo' o esrpelcia,lliz8Ides, re­
l2iti,vamernrte próximos, para que.e's­
s'e fl,uxo se esrvabe,leça.

,É óbvio gUre há que se,le'oo'lolnar
prioridades de in.vestimento,. mas

isso não imp'ede qrue sejlam an.a­

I·isaldos os probrl·emas.
'E: <31cneSlce,ntou o eng,,. Nle.lson

G.omle·s - há no Algarve' um ún;­
co, ie', bom, IPorto de re'creio - a

Ml!3.ri'nlEl, de VifarmoUfa.
Rle,gli,Slta-sle que, a'!·ÉlIm da Malnina

de Viill'amoura, f.o n3rm co n s ideradas
núçll,eos de ¡¡paio p:�ra a nrav,e'g'a­
çãro de re:cpei.o, no'S p:I.a.no-s. gerais
dos 'PIJrtO'S dre Portimã.o Fam­

-Olhãlo, V4ia R,eilJl de Sant� Antó­
n i-o, L a"9'0 s�A IIV o r e B a,I'e.e'ra, ne

costa sul:. Uns, na1uralmente com

major vOloação pa.ra a na-ve,gação
in:te'nn'aóoin,al, outros para a nave-

8'ação da. PIOlp'ul.aç.ã,o nesi'de:n.t'e o,u

n a'erilorna,1 v,e ran e ante,)}.

As ã.fi¡rmraçõ.es ,do eng.o Ne·l:s:on

Geme'S, qUle muirto' interes'se des­
pertaram, nã.o só enære os sóiC'i.os
pres,eIMle,s da Casa d�o ArlrglailVe; 0.0-

mio dos moumeros'os ass"sæente'S,
mül'¡t:o,s en'g'snihéilrp,s I,i,g¡¡;dos. a'os,

Po,rto's e a.os, S,e,rviços Hidr.t.uPlcos,
e lJalmb'ém a' eoo,norm:ilSlva's, ,I.e'varm­

-r.os: a rJ.}rmrul,gr a h irpótes.e de os

numelfoso'S pesc!atdoœs de Quar­
te,ira verem as suas alotivi:dades fa­
o"I,i,taldras com a cons:rruç'ã� de ·uma

dOlca-peslclll, a naslCelnlte da Ma'rina,
p,re,o',sarmle,nrte parra o lardo ande
ho'je va·ram as p'equ'enas I'ln:ohals
inroto,rizta:d!a.s de mOitor de' bonda­
-fana. '

A¡plrolvl8,i,tanldo a en:tradilJ do a nlte­

iPlolrtO: a. ple,SCia ane'slanall e ilndus­
tnia·1 de Qu:arlte·ira desenvo,lrvle'r-se­
-

i B irmedi:ata:mlelnrœ.
Ulma v,ez fie,ilta al descarga do

pes,caido na' dtorca-!pe·Slc.a, .e,I·e seg'u i­
r.�3 p'ana a lolta e f:ri'gorífflilcos. do seu
arma ze namentlo, n a pa pte a.nilli ga de
Q u amei (a, sem h aMer conlSlpunca­
çãlO da zo.na· tu-rís:tiloa, anide a do­

ca-p'eslc:a se ins,eri.r'a.
Fi'cI8Iri!a como que ume aguarel.a

mrov'im�rn;t'atda, que ó1s turi'stas, i'ns- ,

Um
automóvel
para 51
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tia !:adO'!;, no s h oæéi:s cii nClulnld entes,
decerto não deixariam die 8¡P'!'18-
.o.ar.

*

Aqui deixamos estias notas, ac­

tuelizadas sobre o progresso dia

pesca de Quarte ira. ern centraste

corn o seu errase. em. 1960, recor-
dado no ante r,i o r anti,go.

.

Aos meus comprovsnctaoos de
AI:Ibu¡f,eim ei Armação de Pera, que
não tiveram a sorte de verem

construida uma Marina dle·i.xo-Ilihres,
il ilde,ira die umla, VI9·r·aç'ãp die tip'o
ditnlama.nqu.ês que, Gam o seu bai­
x o C'U sito s ub'stitui, um po nto de

abrrig:o: de centenas de mHha.res de
contes. que foi o custo da Marina
de Vr',lalmOUra,:'
Nãó termino sem r,el�eri,r o que

nos f'JI¡ trans¡m:,t"!d-o em Qua'rteiTa
p'ell,c; Oars,a. GO'S P e sicardore s: é de
lam�mltar a �uga do's p'e'Sioadoms
ar,t'es'alnais alas d'eSicolnroo's, piar, a

Pr'ev ild ê n-dia, v'en d'en¡do grand e p·ar -

.

te do seu Pleixe fora da Lalla.

Alllgruns del,es, vendem n.e'lla <''Pe­
nas o i,nd'slP'ensá,vlell pl9ra .LfIs'utfrui­
r Hm das re'g'a'ljas. da ils'sli's�'ên:cl',8' cM­
nri'Oa e ,f.arma,oêulnilôa e ne·fo·rma.

'O'elpois, sãlo e!l8s qu.e se que:i­
xa:m. qru e' a fa rmárc.i,a não relcehe
'da Pirelv·i:dê·nloia··o cuslto dtæs rercie"­

ta's e a,s nef.o·rmad'ors 'só re,ceob'em,
a p'81nsão cam: atraso!

T:er-emos de voltar ao temlPtO em

q Uie a GU3·nda F,i s'CIc!11 a:ss,i,srt:i,¡>, a o

desiembarque do pe,ixe' e .à con,es­
pro'nrdente v:enlda elm 'PIa.gle,l,a s ?

A. S. P

Vão ser expropriados
os terrenos

destinados à expansão
nordeste de Loulé

(COI�ÚJl1{a.ção da pág. 1)
'l'ólese de pe-rmli'twr em -eslpéci·e, cem

pequena,s' 'propriedwdes' en,vol:vi.drus no

proces�o c\e e:x:propr.ia-ção, d'esde que,
depois da uf.timarçã·a do ,plwnejamento
mbaní>9tk-c' panlJ al zona 'hajæ di'&pc,­
oibiLdade, ,de espaço.
A exprQpria.çã-o em ques,tã-o obe­

dece wo plarno de ôCpa'fl'são da' parte
nordeslte de LC'li!lé, ,coQ'£ü,rme ,foi a:cen­

tUaido runtes, que f.oi pretned-i.tado pela
Comissã-o Adrmilni'9b·a·tiva, ainda a·llJ­

tes do 25 de AbriU, não) �Ó ,pa'ra pw­
m(wer o nescimentü dw vi·la, como

pa;ra ev!Í·tar a es:pe'Culruçã-o nru venrda
de ,terrenDo.
A supel'fióe, agora expropriada,

de�ti.na_'se, c(J(lforme está pro.gralma'­
do, à hrubi.tação 5,c:cia'l. Nw zonw alu­
dida, está previ's,�a a .implarnta·çã.(} _ de
c·onrSltruções cla Coopemti,va ru Nos'sa
Cæsa (ceJ)�a de 300' fogols à pa,r,tida),
da kss'ociação de M·c.radores 26 'de

Jul'ho, integmd,o no pl'wno da SAAL

(150 fogo·s). Além dlislS'O 'GS,tão ,twm­

bém previlstŒ l1:úclec's' de wpoio, de­
s¡gna¡da:m�ate, uma es,(Ü!la ,téonica cwja
área pedidw pel-o' MEle at;rnge 18000
·1;:ü�rCi.9 quadrados, pallácio de Justiça,
.¡un¡. ,nOIVal neche e 'respectivo' jar­
dim de infância e ·alindæ um hr para
re:�oa& cla tev:eira- .ida.de,
mtes são os wmpromi'S'scj qu� a

'(âmwra de Loulé assumiu e que 's'e

e"pera sejam. dentro -clæ breVl,dade
possível, uma reælidrud-e.

,

Finrulmen,te, depoi,s' de mui·tos anos

cie .conflinæmento, Lcyulé j"Clllllpe cam

o mara'sma urbrunÍ&ti,co fi que algullJs
'Fr(Jp['i·etá:·io� quisrerarm vota:r e ql1'e
nã-a atenrtarrum ,nem rpara: o curiæl e

Hœtu-ra,l, deSlenv·c,f.vimencto dal Vila; nem

para a's' exigência� do ,tempo decor­
rente VOli tldo pam as \caroocialS so­

c,Ús.
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�dealha� Santos - & Bal'tolomeu� Lda.
já f,;loarm nomeados gelr81nt'es,
CIOim. OIU sem Ir-emlurneràção,
conforme forr acordado em

A:s,s·emibll'e,i al Gemi;
2. Palr8' obr:.g:alr va,lli-dtam en -

te a sociedace bas,tial a as­

sri'na:tulra de, qUiall:qule'r sócio

qerente:
3. F,;loa vedado aos qeren­

tes obriqar a' soa':etdlade em'

actos. '8 conmatos estranhos
<
aos n elgool os sale: a: s. ta: s

como ·f\lança,s" aoonaçôes.
¡,et,nas de favor e' outros se­

m€dlh antes .

Qu:rn,t!o - 1. A cessão dé

q:uotas, no to,db' alUI em, p'alr­
,te., é II,jrV'vemernte' pe'rmittitda
ern1:'re os SÓoiOIS;

2. A estlmnho-s 'fiGa, depen­
den te de fPt�e�ho' con sent:i­
m enlto da sodlerdalole, à qrUial1
é rese:rvald!o' o- dj,re,¡,to Idle prre'­
f,e'rênlCia ,e'm :páme'ilre' hUlgar e

a lOada um ,dbrs SÓd¡OlS', em

,s'e'g'untdo'.
S·exto - A.s As.semib:I'ei!as

Ge,rali;s s'erão' loon!Y-oICiadas pair
me,io d!.e oarta's Ire.g,i,stada,s"
di,rig,:tdars -ao'S SÓroi;O'S, Icam a

antteoe:dênoital ,d� o;r1:'O: ,aliais,
pellO' m'enos, de,slde' qIuel a

Le,i não exilja ·Olut1r1alS ¡fiol�ma!­
I.idardes.

Es·tá C:Olnlfornme'.
S:elor,elta,r1;,al Notalr,;:all. de' Lóru-

lé, 12 de' Our(1uibrror de 1977,

MARCENARIA
PINTASSILGO

Execu_ção de serviços de

marcenaria e carpintaria.
Rua da Mina - LOULÉ.

SEGRETAR,IA NOTAlRIAL
D'E LOULÉ

1.° OAIRTóRW

Notário: Uoenciado Nuno

An:tóni'o da Rosal Pereira
da S.ilva

Certifico, palra eíeltos de

pubãcaçâo. que' por res-oritu­
na II'8rViraldla, ern 10 do' mês

correare. de <III,s.. 113 -8' 114,
v», dio /Ir,vino' n.O A-96, -die no­

<tas palra escr.turas IdrlVlelns'as,
1010 Cartório acirne Irelfe-rido,
fOli rCornsrti1JutÍdar elntm F'elrn,aln­
do Manuell Falíslcra Meallha,
Jo,sé Mende:s ,diols Santos e

Le:Oln ardO' Vall,énio Balrtollo­
!mleu, umla sOIOÍreldiade- oome!r­
dai' parr qUlOit·as de wersporn­
,sabilliida:de: 'limitada, InIO'S te,r­

mos. 'oonsltanlJ8's· Id!o-s alrbilgo's
S eg'ui'lnrte:s:

Prrime,ilro - A sode dade

adlOlf)!t a a ·�i,rma de «M,elallih a,
SantO's .& Blslntollolme-u, Um!­
tada-.» ,

tem a Slua. sede no

sítio de' Val,e IFarmaSO" fre­

gueslila de 'São Gliem'enrte',
cornloelhho de Loulé, 8' tdlUlr8Ir-á

'P'0lr !lempo inldertel�mtiln:élIdo" a
.

palrtirr de- hOlje;
Selg1unrdol - O sleu obj,eCitO

corn.s,i,ste' /nO eX-8lnoí:oio da, I;n­

dú s,�J1ilél de' r(�alrp¡n talria me'oâ­

nica, podendo 8'xpl:o,ra,r qu,a,l­
qurelr out'ro rrarmo' d�' ne'g6oio',
em qUie ais sró:oio,s aloolJ1dem
e seljar Ipelr.mi,tido ¡por 1118'11.

r:e,noe,i'ro, - O 'ca¡pirtlall' so­
ciat lilnlte,immenite' Ire-a:llizado,
em rdlirntheko" 1á ,entlrraldlo na

Gal:;Xal SiOloilall, é de' !oernto e­

lcinquenta ·m:rl ,eslcluldo,s, 'e e,s­

tá diiVlid:dol em três quotals
ig,ulal:s ,ale oi,nqlUetn1:la mill es­

'cudo s, pelrtencerndb, lurma a

carda SÓQiol;
Qura/rto - 1. ,A ge'rê/n·ci a

dia sQlcledlade-, dispensada de

oalução', slerá e'x,erródla pOlr
:t:odo's 'O·S sÓld,os q u e: de srde

O 2.° Ajudantel,
Fe,manda Fontes Santana

�-- -,,\--�-�------------

ÀS MÃES

EMPREGADAS

Mã e', h.albi,tlua,oia a tratalr

comi criança,s, aloe'ita bébé:s
de 6 me,s:e's, aos 4 alnos, pa­
ra t'ratalmento faml:lliarr.
Nestar !reldalCção se' ,irnftorr-

URBANIZAC'ÃO
"

E X P A·N S Ã O S U L - L O U L É
(SAÍDA PARA FARO)

VENDE-SE LOTE DE TERRENO PARA CONS­

TRUÇÃO.

TELEFONE 62263
/

LOULÉ.

CROL de laranja
CROL de

QUE RECOMENDAM

.AlOS CONSUMIDORES DE

BOM G·QSTO

ananásOs elevadíssimos preços dos automóveis novos acon­

selham a pensar na aquisição de um veículo em 2.ª mão.
Nós podemos servi-lo bem em preços, em qualidade

e em honestidade de processos de trabalho.

Por isso é extremamente vantajoso para si que, antes
de se decidir pela compra de um automóvel de confiança
ou se pretende trocar ou vender o seu, contacte com



20-10·11977

Visita
Mina

do Governador Civil de
de Sal de Louléà

(ClrJn'Ainlu'ação da pág. 1)
juoto do' poço de extracção onde
esolærecidcs pelo sr . Eng." V. Barra­
cha que rambém exerce rus funções
do Eoginnenog, des novo's empreen­
d.mentos que permitirão i'ncr·ementar
os mei-os de exportação daquela em­

'Presa
De facto, foi-lhes dado verificar o

contrato que a Clona assinou com 'a

VE�SAUTKONTOR£fr da; Dina­

mares, relætivo à expontação de
8-0000 tan. die 's'ruU gema, 'a; efectuar
ao Jongo dos 'Próximos 18 meses' e

que se ¡trruduziræo nurna entrada' se

divisas de mais de 22 mi'llhõe� de es"

cudes.
O Sr. Gcvernador Gvi,l indagou

sobre as vantagens resul tantes para a

Clona, na competitwidade do: 'Preç-o
de exportação, em face à desvalori­
zaçãa do es:eudo.
Foi esdarecido que a: desvaloriza'­

ção já tinha permi,üdo ,um·luem 'SU­

plementa,r dt 10% e qu·e ru -tinha! co­
l·ocado' numa ,po5'ilção francamente
dllsltanciadru do concorrente itahanc·,
malios próximo. 'Permitiu ,tæmbém {.yr­

nar os' preços de ·exportação recepti­
vos ao mercado rul·emão, com .o. qui I
fechou Dutro IC'ontra!tOl pæm ru expor­
ta.ção de s3'l, emba!lrudo em sacas' de.
rláostico de -ti-po- eSlPeciaI, normah­
zadl0.s no Mermdo Comum e cujo fa'­

brie·o a<for,tunadamente Ise iniciou re­

centemente em P·DrtllJgrul,. sob l'icença
estrangeira. Foram m-GosltradDlS, es'ses

Sa.<'cos. de forma paro.lehpi·pédica e que
ICc·n.têm 25 DU 50 kg de sa,l, DIS' q\laiJs
�erão expedidOiS da! mina direotrumen­

.

te prur-æ os 'supermercados al·emães·,
dada a neces'si·drude 'que nruquele país
existe de o (C.I,ocar &obre a neve, pá­
ra evitar a 'Ü'b5,trl1'ção dæs'· pas�a'gen-s
nolS p$seios, juntü à-s' entrada,s daiS
-l.laobita!ções.

.o -s'r. Manuel Perei'faJ esclareceu
também que, não 5Ó a deslVa,lü,n:za­
�ão, ma!s' ·taombém '0 a.æmento da pIo­
dllJti.vidwe, em que ,todos cos traha­
!ba-dores .s-e mos·tram agora empenha,­
dOIS, es,talva a permiti,r pôr a; CL.oNA
f ra!nçrumente vimdæ p_ara a expo'nta­
çãe,. Desper.tou a; rutençã·o d-aiSl vi,si­

tantes, a azáfama que lSe 'Verifica'Va

juntO! do poçio de exvracção onde

----- ..------------------�--�

VENDE-SE
PI�édio ténre'Ü c/ 2 �nenú�ls.

Rua I'n�ante D. HenlMiqure, 203
e R. Dr. Manue'l D'A'lmétda
em Portimão.

Resposta o'u tlrata'r com N.
B. GUEH:r,e,i,ro, R. Anltem Quen­
tall, 24 r/c· Dt'o. - LOiUtLÉ.

Faro

várias pás carregadoras, em bom
ritmo, carregavam o"s'al em carnions
dt 20' e 3'5 tcn., 00 quais se dir i­

giam depois em combó io para o por­
Ir' de Faro, onde ræpidarnente era:

descarregado para os' pcrôes do mo­

derno barco .holandês «Noorbeek».
que daí al 5 dias o en.tregaria na

Dinamarca

Es.t.e volte de face que agora se

verifica! na C}_)ONA implica no tra­

bal ho im.ntermpto por Itumos. /ao
longo das 24 horas, O' que já se tra­

duziu recentemente pelo aumento

des ,pD�tO'S de 'tmba,l'hó de 9-4 para
Dinæmærca.

ln�cj.�u-s·e seguidamente a! descida
àc· ,ga!I'er.i,as da mina, sieuædas a 2·30
metros abaixo da superfície do solo.
A caraoteristica «sun 'generi's» duma
mina de sæl gema estava patente aes

(yhhos dos v;,sitalttes.
- Grul,er.ias .es-paçO�!a5, semeil'han.tes' rus

dum metrêSpoli,ta'no, onde s'e des10ca­
vam máquina,s de dimerusôes avoota­

j:;,drus 'f? carregrundo !roneladws, de Mo­
COl9 de sa,I, di.rigialm-·s'e 'prura o 2.0

poço, no fundo do qual ·es,�ão ·iolls>:a-­

k¡Jdas a,s, mácqu/inaSi que se encruHe­

gam de triturar aquele� ,blClccs. Aos
cai·xrus do ei evrudor de extra'cção com

caJ?addade de S ItO'll· ca,da, J.eva,vrurTI
c s'3'l pa'ra a :s'uperfkie-aio -ri,tmo ele
5 minutó'Sl ·por vi.ægem.

. .0 ,sr. G0verna,dor fez questão de
veri,fi·car como em efe-cti-vamente reru'

lizruda w extrrucçæol dos hl-OéDlS' -na­

auelas'. gal·eúas. Che,ga¡do�, ao Itopo
duma, Cinde se .prccedi:a' à furação
duma! ffen.te, com mrurtelo�.. pneumá­
tl!C-ü'S e em contŒoto 'eli:recto 'CDm 'Os

trrubalhrudores, foL est.lwrecidlo pelüs
encarrega.dos! Sal,v¡¡¡dor e Aka·ria dio
mo.do de uti)iza!çæol dO'sl e:xcplo:s,i.vCls a

i-ntr-c-.duzir nos Ifuros' ·realliza,dos, alss·im
como da ¡relaotLva b¡¡ixa intensidade
do ruido da expl'Draçã:o e da reslpec­
tiva: -anda: ·de choque. Mai·s ¡¡¡di·ante
(> ST President.e da C�mrum' cumpri­
mentou o -traball'ha;dor Már-i-o Ikle­
fonsO' Martins seu vi'z¡:,nho qüe o' es­

clarec·eu que -os ifeben:æmento,s' per­
mi,ti-æm -D' rurra;nOllJe s,imu<l.tâ'neo de ce­

ta .de 200 ion: Ide bloccDlS dé 5·rul de
cadru vez·

o.s yli5i,tallltes m.Qls'tra'raun-,se admi­
mdos com a ext·ell's'ão daiS galeri'<lG_,
cia U/c-¡j,yidæde que di,aI IE nOlite, in­

-s,u:sljYei!taídamente 'Soe encontravru par d e­
baixo ·dos pés dDIS' 'Pacat.:s l'Üllil_etæ­
n.os, e da dimen-sã-o' do jazi.go, 'WI­
culrudo em '8000 mil'hões de -tone­

I·ada;' o qU'e -o cc:l.om ,c·omo um d os

n-.ai-ores ¿l EcHopa.
V'ivrurnen'e bem impreslSi-OlO.ædc:s, e

rel t·errullldD os. seus prés'l'imoo à Clo­
na, des,pediúJTI-se -os' vi's.i,tantes, au­

gurando a cüncretiza¡ção ru méd i-a' pra-
.

zo d·Cls progmmas em CUf5ü.

Do
.

prime�ro dia
de escola
ao reinício das aula s

(C1oI/ZMI¡�/ação da pág. 1)
.outros jovens pVClSlSeguem e rea­

-trum as sua,s ructividwdes ·es>tudanti,s,
a-os mais diverso e:alõoo do ens·inü;
refeit¡jJS e revig,orada,s qU'e ·s·ã·o as

su-[[¡s .legí,tima,s, a;s'pi'mções de deva­
rem -o crupi tal d$ ,ti'UllIS habiohtações
f' doo seus conhecimen,b06.
A 'escola, é cem efei,tD um cædt­

nho -onde s·e a,cri,soalam e f.orjam S'li­

cesisivas camaoda's' etáori.ws, numa por­
ftada val'O'riza-çãeo de runo� d'e wpren­
di,zrugem.
A ·escola, O'U ru i'ntitu:ição que eln

,rqresenta, não' é -porém um fim, ma,s

um mei-o pedagógico, ed'u-:acional e

de aperfe:ç.oameoto dCis homeoo de
ama,nhã, pesando soabre 'ela, s-obre ()

seU' minis,tério, qu·e -s'e pr·etende di,­

nâmico, æ aVllJl,tUJnte responlSabi,loidade
de os tornar aptciSl e crupruci tad-os.

M aula,s começruram, e logO', em

simul,tweo, -o fomli.gar d05 es,tudan­
tes, aos magotes·, ·s·e d'enuncia· na,s

rurus -das cidades e da.s· 'pc,voações, as

qurui� a.dqui rem remo'çadru fei·ção.
.os ma·is pequlen-os, 'GOm a's' suas

sacola.s, e os mai", grrudOoS com �ebentrus
ou 5'em ela's, começam a ,per-c-orrer '0

li¡j,nerá'fi,o do -nov·o án,o ,lec·tivo, fin-

das a,si féria� grændes' (demrusiiada­
mente grrundes,), que i.ntercrulam, pa­
ra quem nã-o -cc-nclu·iu os' es,tudo's, o

mesmo pr-oces:slO' £'opmati,vo.
As ruula's wbri'ram de par ·em par

as' �'Uas -portas e 's'ão -pequenws, não

pouca's' vezes, pa'ra albergarem a' cr'6S­

cen-te æfl.uên.cia de es:tuda,ntes.
Fæla..se naoS limi,tações' e na� difi­

cu/Idades das im-tala'çõ'es e es:trutura's

ed-ucfI!ciêna-i-s e na fal,ta de elemento's
docentes para rucudir à"l 'sloll ici·truções
l11a'ilS iifl8ta-ntes.

Às i,o,stânc!a,s �'uperi-ores não ele­
vem escæpar as implidnci,rus.
De quallquer fc,rma, cam o en-tu­

s :a'SiffiD e o ardor -própni'cis da ver­

dura dos a,nos, a jowventllJde est·udan­
hi -prepæra-'s'e pam enfrentar a du­
reza de uma escruladal wm 'que _es,tá
comprometida,

Que -o 'Sell transbordante e CGlffiU­

nicativ-o optimismo não se confine

apenas ru retraltar a es-pemnça ... _ Que
inaMerruvelmen.te, p09SaI a,eomoda;r-se
à,s, exilgências oU! ruprendizrugem e so­

bi-elevrur o cepiici:smo prrugmátictJ ao

dra at di� e hipacris,ia dO'S' demago­
¡;O$.

J. c. V.

A VOZ DE LOULI:

iV Reunião da Comissão

.
da Organização Mundial'

de Turismo para a Europa
em Alvor

(c,f.AJ1tmw'Ctção d'Ct pág. 1)
tendo riela 'tDmado lugær as r-epresen­
taçôes de 19 países dos 21 que OO"O'S­

tituern al OMTE.
N<I sessão de æbertura o direc­

tor-geral do Turismo, Cristiano de

Freiras, que repr'esentou '0 secretário
de Bstado do Turismo, æpós a's' sau­

dações introdu tór ias mænifestou a's
, suais :pe�aJ circunstâooia de a IV reu­

nião da: comissão da OMT,E s'e efec­
tuar no Ai·gruflve.
.. Nos agradccimentos, c secretário­
-geræl adjunto do .oMTE, Rawat.
disse eSlperar q ll'e -os resul,tw'Qis de·
encontr·a pO's&am cDntribui'r para o

alargamen.:to das poss'ibi'liidades' da re­

glæo turÍs,Uc·:a· ·onde f·c!ru prolmo'V:.do.
Prurar cu·lm;na! Ü!S -trrubalhos, f,oi.

oJereci.d:o um jaMa.r pella comissãO'
.

regionrul do Turismo do Al,garve, no

C2:s,inO' de V i-læmoulf<L.

Càrta da Comissão Regional de Turismo'
àcerca do I Festival Nacional de Folclore

(c.c¡nIMn.u<a¡-éí,o da pág. i)
missão Admini'Sltra'�iva sr. Vall tel'

Connreiras, que coordena todo o

prcgræma d � an irnaçâo da CRITA, e

foi o prin 'ipæl responsável pel-o Fes­

trval, estæmos rrurito felizes, pelo­
êxito destro iniciativa, mas' costuma

dizer-se <<O- seu, a seu done»... , pois
sem ru colaboração de muitas, muitas
outras pessoas seria imposslvel rea­

lizar Festiv.i! de tamanha en,verga­
dura.
Apresento a V. Ex." os meus' res­

.peitoscs cumprimentes.

le.tores E já agora, com ru devida
vénia, cabe-nos æjun tær que o I Fes­
tivæl Nacional do Algarve mereceu a

este jornal' diversas' referências, entre
as quais citaremos a que foi. publi­
cada na nossa edição de 15-9-77 ·e

que ·termina deste mod-o:
«Esta notável íniciativai ela Cernis­

sãc Regional de Turismo do. Algarve
� teve D apoio dai Secretaria de Estado
da Cultura, Direcção-Geræl de Tu­

ÚSJ1l0, D irecção-Geral da Acção Cul­

tural, Direcção-Geral dos Espectá­
culos, INATEL e FAO]».

Apraz-nos no eotanto salientar,
cão CDm ir-tu itos elogiosos mas por
imperætuvos de justiça, que na ver­

dade a acção demonstrada pela' 00-
rmssâoi Reg ional de Turismo do Al­

garve, tem sido outra '(muéto mais

crnpreendedora ), desde que Cabrita
Neto aiSó'umiu a ·s,ua chefi·a. E_ainda
bem 'para -o ·turi·smo al'ga'rviÓ (rego()­
zijamo-nos mm i�'S'D) que æquel'e or­

gani'smo conta no efectivo(), também,
um bom el·en:-o de exped:ilto's e com­

petellltes' fUllci-onários.

Dwqlü -o, -sa;uda;mos' 'e feli-eita<mos

,pelo ·seu nliO'so co'ntribllJto.

O Presidente da' e. A." interino

[oaqtrim Mam/.ei Cabrita Nero

N.oTA DA REDACÇÀ.o - Go-s­
to'sa,ment·e acedemos a publicar na

íntegra, de ¡¡corda com - 'o 6ül.iótado,
? ca,pta Sllhs·cri.ta ·pelo. Pres,idente da
e. Reg .oo.al' de TuricSmo dÕI Al.galr­
ve, com o fito de escla-rec·er, ta·t 'CC..

mo- foi,· preconizwo todo's' -os n.o-S'S·C5

Ford.
Orgu�ho do passado.
Conflanca no futuro.

�

Em Hl17, o lendário Fordson tornou-se
o 1.° tractor do mundo a ser produzido em série.

O motor de 4 cilindros e a caixa de 3 veloci­
dades -eram um espantoso avanço para a época.
E os agricultor�s mais evoluídos aceitaram
entusiasticamente a inovação Fordson.

No decorrer dos anos, Ford permaneceu
na vanguarda.

,
Rodas com pneumáticos, tomada de força,

l:a, eixos de via regulável, sistema hidráulico de
fi 3 poMos e motores Diesel foram lançados e

J -largamente popularizados pela Ford.

Hoje, passados 60 anos, a Ford continua a ser

uma .das marcas de tractores mais vendidas
na Europa. Não é de admirar. Características
como transmissão Dual Power, sistema hidráuJ.ico
com Load Monitor e cabines super-luxuosas,
justificam plenamente a sua posição de liderança.

Experimente um dos novos Ford.

Veja como ele ultrapassa os concorrentes.
Em qualidade, em 'eficiência de trabalho
e no conforto para O condutor.

Os Novos Ford. Sem Rival.

l«re)
lIB.

FOMENTO INDUSTRIAL E AGRíCOLA DO ALGARVE, lOA.
Largo do Mercado, 2 a 12 - Telf.: 23061/4 - FARO
Filial em Portimão - t.argo do Mercàdo de Gado - Telf.: 22107
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QUOTIDIA,NOS
a crónica de
JOSÉ MANUEL MENDES

DENTES E D.ENTADURAS
A pr,imeira ferroada apareceu, eram para a,í serte e meia da

tarde. lnioiabrnente, luma sensaçêo indlstlma de dor, toda uma

zona abranqlda como área buceí de desastre 'eminente, entre a

zona des caninos' e o. terrltôrio des molares. Maus pressáqios
acorrem logia à mente dio ,j,nlcomoldado portador de serrote .den­

t�í,fl¡ICIO, calejado 'Ciertamente corn ,I,ong's noites de insónia des­

de o tempo do'S demes de leite. que se arrancavam Clam o dás­

sico ,fio de ,I,inha preso a uma 'maçaneta .de ponta, OIU com o prá­
tico sopapo da esquerda para a 'CIi·rei/ta, enquanto o dliablo pisca
um olho.

IDeIPlo,i:s', víeram es d'enrtiçõ,e,s definkivas, de aticerces bem

montados nas profundezas da gengi·",e, onde só dhegla a breca

do denrtJi,slta, ou, piara .ma,1 des nossos pecados, o micróbio de­

restado 'e carunchoso cla cárie.

Muitas vezes. é a glu:lloldi,oe quem abre.' a,s portas da ruína

dental, Qujlos, e quilos de açúcar. ma,srti,glaldos pela ênsía desen­

freada do guloso, sob a forma de caramelos, rebuçados, choco­

Iates, Ipa,stilliha1s' e,llálsrt·i9als, e toda uma g'ama de calar o choro a

oniandnlhalS·, e de so-sls'e'gar a glula! adolCii/cante die mui,tos adul1:o·s.
<De'slte modo, se delgene�aml aiS branqu.inhas ,çlentaduras do

mamí¡f�'no humano'. Pnime:i-ro, a¡pare:cem umals mandhazi,tas él es­

tJra'gar o sOlrriso ,eSlc·ancarado, de¡pois começ,am a ganhar ,forma

uns bu,ra'Gos:, e às tantalS acaba por se part,ir toldo aos bo'cadols,

e qlulando a!plar·e'c'e adiar fatiall na ra,íz esqu'eddla e s ubmers'a, já
nãlO hii remédio ne:nhum, nem há chumbo, nem marfim, nem

oálllc:io que se,g'urem as mãlo'S elsglanadas do denti'Sta de oumrplri'r
él sua sá¡dioa mi's,são de bá,rbar.o arrClnlcald,or de dent'e's,.

\l\linda. há quem. aIClr�diirte, de boa, �é, qlue com' ,uns bo·oh:e.ohos

de ag¡ualrdentle de f.iglol, a dor acabe piar embriagar-s'e e oamba­

lei'e nallglum es.callTO' de Iplas's,algem, assim com[O quem não q;uer
a c.oisa. É ohara, ,que' s'eme,llhantels métodos ·arcaicos e extrema­

menrte emIPlírilQo,s, a¡penals, res,u'lta,rã.o de íaloto na me'nt.e de all'gum
al,oo'ólhi,co invlell:erado, que ,deste modo, e atproilleirràndlo o en_sieja,
enconttra manei,na de donmir abraçlaldo à g,a;rrafi,nha sem q.ue a­

com!p'an'he,i,ra, eSIP'OIS!80 ou am.alntle, o incomode ¡por .çausa do meu

hálllito, dada· a tDlle,râfwia de tal' si,tuaçã.a,. e todos nós' sabemos,

Gomo ais mu'¡hleres. são partilculla,nmen,te se,nsiíille·is, a tudlo o que

di·gla restp!e:itt,o a do'rels'.

Cl1elga-s,e assim a uma sli1\Uação inslusrt'eln'l!áveL em que não

há tplan;Ínhos quenrt�es' que vlallham, nem dentirí;fi,co nenhum qU'e

fa-ç!a ,fugior a c:ánie, Clamo se esrta mall.fudada doença mi,clrDIb:alna

f(Jlss'e pas's,í�æl ·de, ser espantada ou 'e'SIPremilda entre as' unha,s,

,comia se ·espreme luma plullg'a OIU um lpiiollho. Exis,te mesmo, um'

tati esttado de deseslPlero que, quando na te4IelV'isão, a'll no cine­

ma, aparece_m aque,lles borrachos, Cl'llui1!o sexy., abri'ndo a booa a

tOlda a largma' do senate, e mos,tnalm sem pUldlor nenhum, aqU'e­
,I'als denrtadurals super-brancas, b,nilih-antes e c.inl1:i1lan1es como es­

trellas, e limlplas de qu:alquer doença, pois ao desgraçado que
elsrtá com uma dOor de dentes às OO'Slta,S., não haverá oultra s.olllu-.

ç.ãlO de oloas¡i·ão s'enã·o at.irar com uma c'ade·i,ra ao écraln ... ou

então ...
... OUi e'nltão, pe;gla,r na dita cadeira, embnullhar-se num par

de mantas beml qL!enÜnhas,- munir�se' de guarda-chuva, e te,lefo­

nia para ouv·ir o nO>tli.c.iMi'o, e ir facer bi,oha para a pOril"a do con­

sUllrtório do D,r. Ca,rlos Silhva em Faro, pela,s 20 horas; da noite,
e -aguenil'ar ali de e�pe'rança bem f,irme, ve'rdadeirament.e .o:p�i­
mista, que n.o dia seglu,i.n1e cons,igl8, uma conslullttazinha para, ex­

t,i,np·ar, todo o mioróbilQ'z,i,nl1o' que lhe dha'teia a paz denta'i e, em

Úllit,im:l instân>e:i-a., a s'egu,nança e o desvairo me:ntallt.

PIANISTA

D. MARIA CAMPINA

Deslocou-se a Lisboa a fin: d"
colaborar �_0S trabalhes da re, rzan l·

zacão do e nsmo d- música ho noss

Pa'í,s. para que foi convrd'ada, a

nhecida pan.ista e professora . :s,ti,').

ta, sr." D. Mari" Campina noss .

'l ustre :or.merrânea e rnerjtór ia direc ..

tora do Conservatório Reg.onsl
Fare-

Despesas sumptuárias
ñão condizentes

com a política
de austeridade

Causaram repano na imprensa em

geral, convenhamos justificado, os

montantes gastos pelo Governo zorn

a aquisição de dícis palácios des tiona­
dos ru aíbergærern a Embaixada de
P-orotwgal, em Argel, que 0u.slre'li 1 mi­
·lhã,o e 200 mil COllJPOIS' (!) e 00 Mi­
nilSté60 <Ia Rep'Úb.¡'¡ca, em Angra do
Heroísmo, ·Iocæl 'este onode d·e �obejo
,há ·edilfíci-os do Es,taGo.

NOI momentoO em que a,lbm de se

preconizarem padrões d'e vida SllIbor­
<linadOiS a regræs de sobriedadle e s·e

'bcma.m med:dæ& cie au·�t·eridade com­

plfl:siva, estes gas,tos' não pod·em de.i­
xa,r de merecer ru dll:ss'iificaçã-o d'e
·s umptu á r i,os.

.

Hotel Golfe da Penina

entre

�os dez melhores

do MuIido�

6m ·conolus,ão de um linquéri,to
promoMi,do pella slecçãio de viagens
(Traive'l Baza,r) da .impor1!ante re­

viS'ta (�Ha'�pers Bazam, que se edi­
ta nos, Estaidos Ulnlidos da Améri­
C3 do Nont'e, entre (QOS dez me­

,lhor€Js holtié'is do mundo», figura o

Ho,t,el GaMe da Peon-ina, ,o q:ue, in­

dub,i/tave'lm.ente, ¡presltliglia aquella
unidade hoteilieira, e, por 'conse­

quê,n.c.ila, a acrt,ilVliid'ade do turismo
po r,tu,guê s.

Os «Idez me'lhore,s», segundo os,

resullttados alpur.ados pello inq:uéri­
to suplra:citladlO são:

(QExc'e'lsior Pa'l,a'ce (Itá,lia), Peni­
m GOhfl.;l Hote·1 (Portug'al), Cannel
Bay P¡,allitaltion (8.U,.,A.), La'S Ha­
dos (Méx·iico), Hote,1 de P:aris (Mó­
naco), Holte:1 Porti,lll,o (Chille), lihe
Cloi!srter (E.U.A.), We,nrtworth by
Sea (EU.,A.), Casa de'l Campo
(He'PlÚblIÍIC�a D;ominicana) e Mauna
Kea Beach Hot'el, (Hawa,i) ».

Galeria de Arte <CASINH,A�
É, pontanto, lumia aventura am.

bidos·a em mat€Jr'la inerte, mas

mall'e-áve,1 à tentativa de úntterpre­
tação de expressões subje'Cit.i-vas
e alligo mitológ·''Cas.
A p.in1U:ra de Manuel de Ollivle.i­

ra. ma,is rep're'sentativa na a'gua­
re'la, oloupa-'se da temá¡t.ilca. pais'a­
gíslt'ilca, tílpo �,igural1:'ivo, tão do
aglraldo die colelcci,onad.ores que re­

verelnó,a,m a natureza, a ve'radda­
de e a be,leza do mundo visua:1
que os circunda.'

,

Cremos, no e,ntanto, que o me­

'Ilhar testemunho será dado pe'la
apreciação direc'ta das obras des­
tes dois al"tisltas na refr"rilda gaJe­
ria «Casinha», 10>l11de estão paten­
tes e à dislpos,içã'o de qua,I'quer vi­
sita nte.

Há pois que aipil'auldir él inilcia1.i­
va e a ideia q,ue ella comp'orta. Por

,i'!i.slo aqu,i fazemos relflerê,nda a

uma e a outra.

Que os artisltas relfer.idos sejam
bem s'uceldidos nos se'u£ intentos,
são ess.es os nossos votos.

'. OBHAS DIE PINTUHA
E ffiOULTUIRA
A PRIEÇOS ACiE6SíVtEII6 ?

tor m-ateri.al oneroso, como impe­
dil�i,vlo à sua expa'nsã'O artíSil'i,cla e,

porven.tura, InmiitatJiv:.o à divul'ga-.
ção da sua mensa.gem entre os

me.ios efe me,nor pOlder de com­

p,r.a, mas não menos apreciadores
das mtani,felSltações de art,e.

Na troca de impressões tidas
com o eS!Cluol-tor R:e,i de Sá intei'rá­
mo-nos das ca:raC'te,rfsticasl e esti­

I.os que enforma.m as suas pm-­
duções, bem com as pro,pelnsões
das correntes estrértilcas res¡pecti­
vas.

Pela ex!plli,cação �da.da, toda a

es'cu'l,tura de Rei de Sá, obedece
a uma tentativa orienlttal,is.ta �un­
dada' e eXlpre·s·sa na obra de Char­
rot e n.o pensamento esoTérico de
Lobs,aln:g Ramp'a.

TOlda a es'cu,IItIUlra saída do c,in­
zel do Re·i de Sá girai em torno
da telmáticél ilni,oiá,ti,ca' do anti,go
ogli;prto, com, d'erivações para o

exotismo es,cuI11óric,o das perdidas
Cii,vil,izaçõe's in.cas',

A Ga;leria de Arte «Casinha»,
I,o'calizâda nas imediações cre S.
João da VenJda, ma.i,s pre'c·is,amen­
te na estrada p·ara Pontimãu, a 8

qui,lóm'el1:,ro's' de Fano, de's'cerro'u
ao públ,ico, rec8Inltelm!en-t'e, as suas_
'portas.

Aballançaoram-s·e a esltie emlPreen-_
dime1n,to os artisrtas Manue,1 Hi,lá­
rio (p,:nl1:or), e Re,i de Sá (escul­
tor), De,s:Ígnios em v,ista: não in­
terromtperelm os contacto's com o

públilco e collocarem aa seu al­

canlce, a preços alcess,ív,eis o p-ro­
clU10 das s,ua's criações.

De aco,ndo com ,os seus pro­
p.ós,i,t,o s , ,o s· art; s,tals a,1 uldoiido s, e s·

tão seglu'indo o oritério de reod,u­
zkem' s.LJbISltancia,llm'ente, para me­

tade, os preços das obra,s pra­
t:ca,dos durante o Verão transalc­
to, visto qU'e consideraram o fac-

p j.\RJ.\DO;{OS

DO Dt).\ ).\ Dt).\
..

Por LUíS PEREIRA

Folheava «A Voz de Loulé», sen­
tado a uma' mes/a do Café No­

€lueira, o Samora cá do sitlo. em

sirnultêneo com um proqrarna fe­
minino bastante ætraente e asfi­
xiador, até mesmo a quælquer ve­
lho já meio moribundo. De' urn

liado para Q outro, a rncvsmenta­

ção juvenil das ,raparigas, com

suas me·i,g,uices e simpetias tão
nece ssárias a esres neqócios co­

merciais, dava-nos ,o pitoresco de
uma casa renascida dos t3ne'GOS "

velnos de outrora. Mas o teor da
crónica que pretendo descrever
não pretende incidjr sobre os ne­

gócios pessoeís de cueros, nem

sequer sobre as pernirrhas daque­
las miúdes tão en,glraçaldas que
não passem desparcebides a qual­
quer frequeotador. quer sela as­

síduo ou não, e, já agora, per­
dõem-rne a,quelles, Ile·itor·es que não
gostam de o:UlV>ir falar em pernas
'nus jornai·s. Allli·ás, nem eiu tenho
a cora,g�m sUlji,c'ente para descre­
ver toda aqu'ela e,ngrena'gem .fe­
minina, que é niO �un.do- a resipi­
,ração pura e sã daque,I'a dliente+a
embora apoa,rentetmelntte, a asf·ixila
pareça 'inei,f¡itá.v€Jk Ma's, vocês en­

telnldem bem o que plretendo di­
zer! Nu. mei-o destas cirounstân­
cias que .p:ert:Uinbam qua'quer I'ei­

tur3, a,inda que e,lla selja interes­
salnlf'e, s:ur.g!iu por entre as portas
um calvalhe'j,ro tão conhecido cá

da mgliãlo que não só dz·stpertnu
a atençã¡o de quamos I,á esta,vam,

como não pôde f>ugir .à grac,!osi-'
dade e à ironia d:as rap ari'gia s'. T,u­
do isto, porque este senhor des-

loca-se todos os dias cá à Baixa,
não para co nrenelnloiar com ,os

amigos ou p'ra tornar a raspee­
tiva b.oa, mas somente para corn­

prar o tão conhecidíssirno «Diário
de Lisboa», Pair tradição ou por
gelne'ro'sidade, é o único jemal,
vendido nesee ca,fé, o que nos dá
a ideia que. o patrão, ex-emipran­
te, pouco se imp:orta com a p,o­
Ilítica e interessa-se, sobretudo,
com o negócio. como é óbvio.
Mas o suieito que compre todos
os dias o «Diário de Lisboa», e,
eu sou de acordo que o leitor
lei<i tudo. é eféctivamenee um da­
quales extremlstas fanétiecs, a'9,ar­
rado ao seu lndividualisrno paqâo.
que provoca mukas vezes a Iindig­
nação e a antipatia de quentos o

escutam Eois, porque ele eov ita fa­
lar. Mi3'S a ccnoíusão fina,l, desta
minha c.ró-noi'ca p'retende, mostrar
õs p¡¡,ra¡doxos do d:i,a-a�dia. É que
,o reSip.elctivo indi,,,,rduo no tempo
da o·utr·s, senhora, des'I'Ülcava-s'e
dli,3riamente e ta.l como hoje, ma's

pa,ra vir comprar o «Ép'Ooa», jor­
Ina! por dema::s conheloitdo e de­
fensor dOIS iidea.i·s fesoistas,. l,s'1:O
p,ara vos di,zeor que não é apleonas
em V,ill·o Re,a'i 'de S,an,to António

qua, hoá c3mall,eõ,esl. Por tod.a a

p'ane essa preg'a empe'sta a so­

oie'dade e Bo'liqu'e'ime tena de tra­

dição d'emoorá,ti,c.a não eSloapa él

essa «es!clumallha» que de fasC'ls­
tas tranSiformaralri'l'-se emi comu­

nis,tas, Piar mem oportuln,ismo.
Mas en�:m... dua·s co'I'ecções, jor­
na.!íSiti,ca·s a condizer! O «Bpo,oa»
fasdsrta e o «'Diário' de Lisboa»
so'ciall�{ias'c i�ta'.

ARRASTÃO «ALMOUROL»
p R 1M E I R O: p A S S O
PARA A PESCA DAS 200 MILHAS
O :l!nraJ5'tão «A1mouro]» ina\1gura

um ne·vo ca:pí-ttrlo' des,tina<l·o às· futu­
!la'S. frotrus de pes'ca: portwguesa:s: a

fecoOl ha de pes,ca.dv no aho mar, já
w;JTIlpr.e·endida: .na z·ona ·e:.onóm;ca da's
200 milhas.
O «Almou·rol», é ope'rtant-o o pri­

meiro rurmJStÍÍ:o portu1guês no -seu -gé­
oner,o e .o qururt·o no mundo, que se

iez æa mar pelá:gi,co, rec.entemente,
s,endo' deposi,tá,r,i'o de juMlf.icadalS am­

bições.
O refer·ido ¡¡¡rra·stã-o, q'�e t·em 1100

t.one1adrus obmtrus de ,¡¡¡rqueação e ca­

pacidade de aJrmazenagem de 200
·ronelada's de pes'cado, está dotrudo de
equipæmento el'ectrónic>o 'sOifisticado e

equi¡prumento aJ<Iequadoo q:.¡,e lhe per­
mi.e eope:a.r dll!rante 40 diæs sem in­

,termpções.
Como inovação conta com um di.s­

. pOS'itiv'o næs ,redes que a·s wloca à
¡¡11,turru d.os ,ca.rdumes

Do,taJ<l.o
.

com o «s.onar», s<,stema
es,te q u e ,lhe s'erve prura :detocta'r o

Ipeixe, o a l'l a'stão es,tá æ]?etreoha<LD de
foor:maJ ¡¡¡propri,a¡d.. à pese?.' n3!S águas
p [{Jfundrus.
A fai.na ru qu� s·e dedioea ,insere-se

n'UJlll fír-æbrulho e· estooo exJperimen­
,t¡¡¡i's, que determina;rã-o a yi¡¡¡biLdade

500 anos depois
Acaba de -ser ins.ta·!æda a quinta e

última pc·rta da Bæsílica, de S, Pe­

dro, em Roma, que marcará o ,termo

de uma obra que demorou 500 anos·

T,rata-Se de uma porta. de bronze,
com 120 quintais de peSOD e com 7,40
metros de altura por quatro de lar­

gura.

Partido único ... rádio única
Em Angol'a, a «Rádiü Ecclesia»,

Bmi�sc'ra, Crutólica, é a'gora c011>trol-a­
,cia pel.a RáJd:'Ü Ofi'cia,l, passando a

irradiar progr�ma'S MarxiostaJS-leninis­
ta5 e de ataque à Igreja.

£conómica: deste hpo de pesca, que
a pr-ovrur pmporóonad a; subs.titui­
çã'o de pe�queir.o.s longínquos, no

Sudoesrte hfrioea'no, 'peLa zona mad­
tiom3 opolhllgu'esru das 20'0 mi¡ha·5.

.

A SNAPA (Seóedade N�ci·o·nal
dOos Arma.do.r,es d·e Pes'ca de A,vra.soto)
tem mú� trê<, na'vi-oo <lc'ta'¿'o� wm

idêntiws ,dispos,i,t>ivo's,. A eXJplüração
de peSGI! na z'Oo11>a das '200 mi,l,ha·s está

dependente do� -resUJltados< a ohter
pel,o arorastão «Almo'urd».

CONCURSO

DE DOCUMENTÁRIOS
SOBRE O ALGARVE
P'nomovido piela Comissão Re­

giOlnal de Turismo do Alg'a�e e

organizado pelo Boa ESiperança
A,tlético Clube Po>rtim,onense rea­

I,i,za-'Se, n.o âmb.ito do Viii Fe'stiva,1
Internalc;i,ona,1 de Ciln,ema Não-Pro­
�ig.sional do Allgarve, 'de 1 a 4 de
Dezembro um Conourso de Docu­
me,ntá,riolS Siobre o AI,garve. O cer­
tame é abeno a roidos os cine.as­
ta,s naoio;na,is ou estJrange.iros ad­
mitindo-se f,irlmes em Super 8 .ou

16 mm- com som ó¡pltico nu ma­

gnéotl'lC'O. Só serã,o aldim:rtidos ¡¡:I­
mes que pelo seu conteúd.o Po.s­
sa.m promover turíSltilcamente o

AtI'garve versa,ndo, obrigI9.toriamen­
te, três dos seg·u'ntes tema·s: pa,i­
sag.íSitica, fo,l:clItO'T1e, artesaln,ato, m,o­

numellllta,Hdade e tra'dioionalidatde.
De a,colndo com as dsc'rsões do

Júri a org8lnkzação artribuirá os se­

gu.inl1es prélm:os: 1.°) 50' 000$00;
2.°) 20000$00'; e 3.°)"10000$00.
Os fiIIme,s aoncorrentes devem ser

e,nviados altié ala dia 25 de NoV'em­
bra ao B'oa ESiperalTlça A tl.éttico
Clube Portimonen,se - Rua B-iSipo
D. Alfonso Caslte,l,o Branc·o, n.O 10,
em P.ortimão,


